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custo_de_vlda entre os anos de

1950 a 1958: Argentina, em 50',51
, e em 58, 217; Brasil 64 e 238'
/ Chile, '152; Colômbia, 58 e 152;
México, 79 e 150; peru, 78 e 136;
Uruguai, 72 e 175; Bolívia, 30 e

250.

Os dados reterentes à média
atual secretário de Segurança ,/-0
governador Blas Fortes, !l.. candíc
dato em potênclal ao govêrno de

Minas. pelo PSD, de aplausos a

um discursa que prorertra sôbre o

custo-decvída, no qual convocara

o govêrno para tomar as medidas

necessárias para conter a alta.

Respondê o líder que estas pro;
vldênclas Já estão sendo tomadas,
não podando ser superficiais. E

Em breve aparte, o sr. Rondonpnna que poderia ter ficado à. seu
pacheco, líder da, UDN, pede 11_ cargo. Fôsse, nó entanto, mínís.,
cença :para 1e1" um telegrama que tro, aceitaria aquelas ponderaçgas
recebera, da _

presidêilte da Asso- que a Câmara, pela sua Comissão
clação das Donas de Casa de Be-, de Economia. vem fazendo no sen,
to Horizonte, que por' sinal, rrt, tido de promover alterações ur.,

zou, é espôsa do sr. RlbelTo Pêna, g_entes da política econômica do

govêrno.
E conctuíu assim o seu aparte:
"Se o Congresso veta a reforma

tarifária e apresenta, orçamentos
deficitários à execução pelo go.,
vêrno, as consequências não po.,
dem ser outras senão o aumenso
do custo de vida".
prosseguiu o Iíder fazendo com,

paração do problema no Brasil

bará e poderá enfrentar a crise

RIO, 1.0 (VA} _ Dizendo que o ,i -:- ,;Um homem de govêrno ..
co'. I atos .admlnlstra�lvos e multo me , função do poder Público, 'mas

problema do alto

c,ustO-de-_VldB
mo o sL,Juscellno Kubitschek, itcos

"
110S

,fi,car
temeroso com a comple, também nãe está em indlce de

J1ã6 é fenômeno nacíenal, mas cumado a problemas difíceis, Com xídade das soluções propostas para desespsro, pois vários outros paí.,
lIlundial, a que ínrelízmenta não 1 experiência de ter governado a soíuçgo dos problemas" _ disse ses do continente .amertcano apre.

telll escapado nenhum pais sub.,« um Estado como Minas Gerais, , o sr. Jurema, sentam problemas mais agravadoâ,
áesenvolvldo. o sr. Ãbelardo Jure'_ depois de tet',aglUtlnado e

forma_I "O Brasil n-o est' sem d'vlda Isto é, a Ar.gentina e, agora, na
. .

I'
a a, U

llla, Ilder da maioria; na Câmara, :1.0 op nlões em longa pregação ct, -não queremos fazer arírmatívas última estatística, o próprio Ilru.,
anunciOU, na .sessão de ontem, tô- vlca, de, que tôda a nação, é tes; graciosas _ em posição Invejável, guaP'.
das as medidas estudadas pelo go. temunhá, não teme nem pode te- l hem mesmo ideal para os homens Exibiu. então, o orador o se-

êrno e que estão sendo adotadas mer as consequências dos seus J Públicos que sonham e vivem em gulnte quadro do aumento do
a curto e a longo prazo a fim' de __---

'

_

llllnorar os sacrifícios do povo ANO XLVI - O MAIS ANTIao llIÁRIO DE SANTA CA 'fARINA N,o 1 3 6 8 6
brasileiro.

dos três primeiros mêses do cor

rente ano mostram o seguinte
comportamento, em eomparaçgo
'com o ano passado em Igu'al pe.,

ríodo: Argentina. 62.2 por cento;
Brasil, 14,4 por cento; Chile, 21
'por cento; Colômbia, 6 PQr cento

e México, 2.7 por cento,

Este quadro observa..se, em 'tô-

_ Estas ,medidas ._ afirmou o

ea de desenvolvimento econ&Iiltco,

cs de desenvolvimento econamcot,
que abrange todos os setôres da

,

économla nacional. com,o o 'au

'IIllnto da produttvídade, a, 'pro_
llloÇão dos Investimentos públicos

e pl'lvaclos, a ractenaüzaçgo do

crédíto especulattvo, a .ampllação
dos parques rodoviários e rerro,

viários e o combate à Inflação
que nãO se destine ao Incremento DII?ETOR: RUBENS DE ARRUDA·RAMOS - G,ERENTE: DOMINGOS F. DE AQUING
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ra econômica das mais poderosas,
sofrera os Impactos de uma ele

vação de 20 por cento. "Nós que
estamos situados dentro de zonas

dos almejamos".
APARTE DA OPOSIÇÃO

e na
'10 criticas. 'quando o sr. ,JOsé Jljta
ria de AII,mlm interveio nos de_

bates para salientar que o recru

descimento do aumento do eusto.,

arírmando que o povo brasüetro

pode ficar tranquilo que o govêr
no do sr. Juscelino Kubitschek sa.,

REPOUSA- A RESPONSABILIDADE PARA A MANUTEN'CÃO DA PAZ
MO�COU, 1.0 (UP) "Se ex., Qualificando tais afirmações de no" ou plano análogo. Quando dl_ "Kommunlst" que o encontro en,
odlr uma g�erra entre outras "absurdas". declara a revista: "Na zemos que nos Estados Unidos e =. Eisenhower e Kruchev constí.,

potêncills que não a URSS e os realídade. bem entendido. a URSS na URSS _ as duas mais pode- tui "uma vitória das forças pací-
Estados Unidos. ainda será' possí, nã? tem e não 'pOde ter tal "pia,.. rosas nações do mundo _ repou., ríoas do mundo. O poderio de NOVA YORK, 1 (U. P.)
,"Vel 'ijue seja extinta, ímpedtndocsa sa a principal responsabilidade pa, nosso, Estado e de todo o campo A First Boston Corporation e

,incên<!io "a ,,- manutenção e refôrço da pa7 aocíaltsta, nossos imensos suces., Lâ�ard Fréres e Cia., anUll-
a reVista estado das coísas=. 30S no dominlo econômico e' as cíaram que haviam cancela-

"Kommuuist", em edítorial censa, • do <l orerta de bonus no vaprespectivas ainda maiores que se
o .• -

grada aos próximos entendimentos Reafirma a revista que seria abrem diante de nós são agõra re,
lar de 15 milhões de dóíareâ

Kruchev_Elsenhowel'�>, aos quais pouco realista pensarcse que ape, �onhecldos universalmente, e es.,
da .Amérícan & Foreign PO-

qualifica ,�e "acontecimento ínter.,

i
nas um encontro -entre os chefes za é a razão essencial do fato de

WG:', em vista da projetada !Ulclga,arlam',pàonrtOaSnSta� alRt,aecuCrôsrotedde�MJaUnS� .rtementares do Estado. como o

pacional de imensa Intpol'tânç_la", <:. de Estado amerlcano e' sovle'tlco lei em C'uba, que reduz as.
L • !i;statuto da Polícia Militar � o

.. , 1-- -� 'Se aproximarem as fôrças em pre- -

dado de Se!!urança. do qual e',Todavia. dá a entender o'oárgão ,I lr.1 1[7 Y I'i
\cve írnedíataments ca solução au, sença. Os amantes' da guerra são tarifas elétricas da subs- � Código de Vencimentos e Varrta,

teórico e político da ComiSSão I'i �l
tomática' d� todos QS problemas sidiárià da companhia em impetrante o Major FarmacêuticC' g'ens, pelas quais, alega o llnpe_

Central do partido Comunista da

t b
�-: II obrigadOS a recuar pouco a pou_ elIDa A leI' fOi publicada nos Ildefonso Juvenal da Silva, '�Re- orante, achar_se amparado.'

,J ,-, lnternacionals. Para Isso seria ne� éo .. ,. E êsse o motivopor'
.

'união Soviética "- cujo núine�o

u,r-I I· . a'1':"1,
cessário, provàvelmente, não uma, teve agora inicio nos Estados U��� jornais de Ha.vana em 20 de· serva Remunel'ada da políCia MI. O Major Juvenal promovido na

hoje tal pUbliCado nesta c."'ltal - agôsto de 1959, Foi aeres- lItar do Estado, por seu advogado Reserva ao posto de Capitão ,a
-.. ,'ll!l.S várias reuniões. e certamente, dos conforme escrevem O. Jor

- '

- qp� Isse! d{ijlendel·á. em defini_ uma conferência dos chefes de
.

_

�,
- centado que, uma vez que a Dr. Rubens de Arruda Ramos'. - ,�ontar de 11 de Janeiro de 1946,_

tivb, 'do Estado. das ..relações so:
nalS americanos _ uma drastic!l., situação das tarifas tenha E' Relator do f�lto o Exmo. [lor ato do saudoso Governador'�stado das grandes potênCias". revisão dá política externa dos I'e l'd �

o'

-�eto_amerlcanas, pois, frisá: �Não I m O esc 'areCl a, a quesuao Sr. Desembargador Belisário Ra:" Jorge Lacerda,.em cumpiimento
;:0

•

�
Finalmente, escreve a revista Estados Unidos. Ainda bem, antes

I S�1:'a' l'éconSl'derad'a. .

é exagerado dizer se que do estado' , mos da Costa. de lei, teve, por decisão do Trl-

,�ç1�laa�I�.,?:õ�,;5:::m�.:�.,::� :'!C;;�O':-'--:'N-�.:�I;;:R"'\.. o ��egl·'S't''rO. d,a,,\_,c,rrndl·_. ::�Eeci��%:�:;Ot;:o ���:rt:: ;�:��:�t:�0:�:�d::�:��1::�:�;
'. .

' "!!'"_
.

;&. ..1;:- �
. ,'_ .. � ..� nossos ml�lcianos! tanto-da ,ati,vit ratúS: daí h!!v,er reco!xido dQ át�.

1- rieBse edl,todal, çI,enunCl!,,' a �,o;I" fi""
� ,e �

êfât''''·,
J' \.�. ;,: ·1

"�'"
"""

Js '"JI'"
'_, ',. ,,--C'_�""'.:;:;'-Y '..

·como da Res,erva, ,visto_que a, Co- Injusto para o nosso" -venerando

ta vigoro aro t
"

" t �t � lurlO
" .. -. "l" � ;. , 4-'" '" ' ''Í', . lêll<la 'C'ôrte: d,tl, 'il:'Jt\stlça vai apre-, Ttlbullal de Justiça," qUe mo'lS

>� s._,�n"e-l.. ,�' e:::'i'ac. '_ , - .•

-

, .'
_-

-

;UI;:<1a'
") '- .

"8'
�

()'
�?" -am'·

�

"0''Sl
.'

w
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que:,'Do oClden-te'�"tem-l" ,- •

' ",' ,-'" '�.,' '..., '". :-:' �', ',' "-. -, ..', 'clãi'_'qu€�tão q�),e�cllz .1'��peif'1Í à 'uma .&2. .... ivá· prtiRwíela�_sEk:::-'-em
fazer acpedUar na Idéia de .� -

. -' >
•

"

_" lvredutlbllldade dos proventos da �andato d� Segurança. ,sôbre ga-

a URSS possui um supos:_tQ' i '"l-IC',

•

AeóRpÁO N.� 4.2il2 parÍldo Social
;)atente de qficial" em face à dls_ c'antra dos. -P��os de novo pos-

IIno secreto", o qual consistiria ;; ,,1'StOS.' et�. . ÇÕI'lOS de 1960. 'n.o do Estado, pelo posições de garantias proporciona.. to de oficiais de nossa Policia MI-
�,

� requerimento vem acampa.. Democráti'co, Secção de Santa Ca.. Iera "arranjo com os Estados Uni.. .. das pelas Const tulções Federa1 e htar.,
Requer o partido "octal Demô nhado d'e todos os documentos târina, à vlstã de terem sido cum_

dósl', tratando da dlv}são do lDun-

R
' ,

u , -

"

�: �� d:aasa::I:a�O�:r l��I:ê;�::� � Jll�IRO dotaU� ��t1:�� S;��:;a::, soanrt:gi���arl�: ex��:svis�: l:�s autos. opinou o :�rd�:1. tôdas as exigências feitas

dos 'Unidos as potências oclden.. U ..U .1 �
I' car.dIdatura do ,sr. C'!lso Ramos ao

Exmo. sr. dr procurador Reglo_ publique_se e registre_se.

Govêrno do Estado. para as elel_ nf\l Eleitoral. "SUbstItuto. pelo de- Florlanópolls, 28 de agôsto, de
ferimento do pedido. 1959.

JO r'n'a' 11·'sta's' "n�';';';;':; ;',:;�,:'p:: .�:��
unanime e acompanhando o pa_

" !·ecer· do dr. procurador Regional.
_.- SUbstit�t'?, defe!,lr para ordenar o

.registro dn. oondldatura do sr, nhares, Belisário' Costa, Maurillo
Celso' Ramos para as eleições' !l. CÓimbra, Avelino João' da Silva,

realizarem em [966, ao Govêr� proc. ad-hoc.

tarde do que nunca, conforme diz

um provérbio,"

de-vida se originou na medida em com' êxito, restabelecendo a con

que o Executivo confiou ao Con_ fiança necessária na efl.Gácla' de
.,._____ ""-'

gresso Nacional matéria, de dlscl- suas medidas.

CANCELADO: Pelo Judiciário
JULGAMENTO DE MANDADO D'E

SEGURANCA
,

-Em II sessão do Tribunal pleno �stadual, bem como direitos e re ,

marcada p�ra hoje, quartacreíra ranas consubstanciados em leis su,

IMPERIALISTAS AMERICANOS AlIM·EN
TAM AS CHAMAS DE UMA GUERRA

•

\'lENTIANE, Laos, 1 m, ,Pl'€�entantes de Chiang e as
r,) - O príncipe herdeii'o u)Jt.oridades militares de
Savang Vàttana chegou ho- Laos.
je a esta cidade, procedente
da capital real de Luang
Prahang, a fim de governa.r
como regente durante a 'en-
fn'midade de seu pai, "ô rei 'O prefeito Municipal de Floria_

nópolis, no uso de suas atrtBut,.
Saü:avang Vong. Não se i'e- ções,
cebnam novos despachl)s
d::t.5 provínçias' do norte, mas
continuam' os choques entre
tropas do govêrno e fôrças
eomunistas. Acredita-se que

gucrril�,eiros comunistas a

destrados no Vietnam ,d0'
Nc..rtL se infiltraram nas zo
nas setentrionais de Laos
durante os últimos meses.

(Ass.): Ivo Gullhon pereira de

Mello. presidente; Ary pereira
Oliveira, Relator; ,Euclydes de

Cerqueira Cintra, Delfim""" "rio
Pádua peixoto, Lauro Luiz L\-

Flagrallte do embà.��i do Jorn�ista 'WaldirGri�s�rd Chefe da del�ga
�ão eatarinens,e ao :e§ngresso Nacional .de :?rnalist�s, ora em realizaçã� e:u
Fortaleza, e â'o sr� Charles Edgar Montz, "Ice-PreSIdente da ConfedeIaçao
Naeiopal du Comércio, com destino ao Rio de Janeiro, pelo "Convair" TAC-

CRUZEIRO.
'

SALÁRIO DOS BANCÁRIOS

DECRETO N.o 19

Chapa LOTTQJANGO: lançam'ento CONSIDERANDO, que fale_

i nas, a fim 'de inspecionar as
'UL1idades e estabélecimentQ,�
milltares ali localizados de
vendo retornar à noite' .,' ao
RIO. Do programa _d� sua vi
sita àquela cidade paulista
não consta q�arquer demar
che política.

ceu. no dia 30 do corrente

mês, nesta Cidade, o Ilustre
_

homem Público, Cei. pedro
Lopes Vieira, que exerceu as

elevadas fúnções de pref,elto

Municipal de FlorianóPolis,
CONSIDERANDO. que exer.

CONVITE

o príncipe, Savang Vat
ta..'t1a assu:rnirá o poder em

fim: desta semana, provàvel
mente no sábado. O rei o

chamou para que ajude o

pais a enfrentar a ameaça
cC'munista.

ceu o mandato de Depttta,dn
à Ass,embléla Legislativa do

.

Estado,

CONSIDERANDO. que com

eficiência e rara habilidade,
comandou a policia Mllltar
do Estado.

CONSIDERANDO. que o ex_

tinto prestou relevantes ser.

viços à CapltlÚ catarlnens�,
DECRETA:

o Centro Acadêmico "XI
dt' r'evereiro", tem a grata
satisfação de convidar V. Por outro lado, -a China
EXCla para a Sessão Solene, Gomunista disse hoje que o
comemorativa de seu XXVIIo presidente. da China Nac�o
Aniversário de Fundação c llal1rta, Chiang Kai Chek,
para a Posse da Diretoria enviou aviões a Laos para
Executiva e do Conselho Fis- 'l.,iudar a combater os guer
cai, eleitos para o pel'ioão rilheiros. O órgão do P.C. da
H)5fJ-1960, que se realizará Cnina Vermelha, "Diário
hoje, dia 2, às 20 horas, no Popular", de Pequim, disse
Sa.!ão Nobre da Faculdade da 4o-je que se realizaram con-

Dlrrito.
.

fel'éllCiâs secretas entre re

Art. 1.0 _-. �o declaradl:ls de
luto oficial. no Munlclplo c;Ie Flo_
rianópolis" os dias 31- do lJorrEIll
te, 1.0 e 2 do mês próxImo vin_

donró, como respeitosa homena..

ITem do Govêrno e do povo, pelo
desaparecimento dó CeI. pedro
Lopes Vieira.

Art. 2.0 _ Este decreto ,entrará
em vlgôr na dlita da sua 'publica_
Ção revogadas as disposições em

contrárl.o.
prefeitura Munlclp(1J de Flo�

nópolls, 31 de agôsto de 1959.'
DIB CREREM - pref. Municipal.

O partido Comunista, embora na Oegalidade, continua
trabalhando E' cmno cupim que mina constantemente

um:- corpo i�animado...._e que, enfim, acaba P?r destrui_lo.

Ft Di saúva impertil1ente que n,ão se cansa de infiltrar até

.lllesmo nun1'" Sac�ário, se possível fôr, par�, uma vêz aí
estalido, poder dar o "góÍpe" no momento prÓfPn .

O Comunismo tem seu procl!sso dialético de con_

qUista e êste consiste precisamente em estender a mão,
'Penetrar os umbmis mais invioláveis e impermeáveis para

entã,!) abrir, aí" uma fenda profunda, fazenào estourar,
DE SURPR11:SA ... , a bomba que deverá,destruir a cida_

dela visada.

zar e_ anarqulsar, clndlt e enfraquecer a agrem ação par_ •
t,jdária que mais invulnerável fôr e que maior capacidade
r60ral tíver para anular a açji,o do Comunismo em nossa

pátria, conforme é o PRP.

pois bem: o PRP, neste Municlpio, em circullstân�

�ias especiais e num gesto. de confiança, dei�ou fôsse al-:
'lado ao exercício EVENTUAL da presidência "do seu Di-

retório Municipal, o sr. Juracy Bati !f q��, i�,velmen_
te, foi comunista militante, tendo rcido funçãlf �e des

taque em manobras subversivas muito l"'óprlas e naturais
para o� traidores do Brasil. Todavia, tendo, o-

I dito cujo,
dado várias manifestações aparentes do seu rep'údio jque_

confiança, não Só

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



• E eis que a "Gazeta" de ontem dá a prova írre- II1II

• futável de que estou sendo muito lido. Tanto, ao ...
ponto de atrair sôbre minha pobre p�ssâa a ira d:'J ..• uma figura tão importante Quanto deve ser o sr. NeI- •• son Vaz, pena brilhante, porém - para 'a'nossa pro- _'

.i, íunda-trísteaa .._ pouco assídua as colunas- dos jor- ...• nais da cidade. •• Vamos dividir a crônica do sr. Nélson em p_ón- II1II
4 tos, a favor -e- eentra, e no fim, apuraremos o grande ...... �saldo que certamente irá ter.
J De cara, o novel artícunsta já' gaaha 20 pontos, •,1 no pro�al't que Cdoitnhdece a fubndiodas obras de bom-to� II1IIque eX1S em e a as, ao r n ar-� com um a.�"",- JII

· f tU0S0 "bom-dia". •·

J Adiante, entretanto, perde êsses mesmos 20 pon- II1II

,
tos ao confessar que lê e relê as minhas crônicas, ...

C'onfessand� fortes índíeíos de estupidêz mental, "vis •• como afirmará três linhas- abaixo, "os meus escritos •• não deveriam sequer ser publicados".
Esta incoerência, não obstante, irá ser contra- •, balançada com mais 20 pontos, que o sr. Nelson ga-

'

•, nha ao revelar-se um dos mestres na arte de íroní-

• zar, quando ao querer xingar-me dá um côntunden- •
te e ofensivo diminutivo às minhas crônicas - erõ- ••

.

nicazinhas, segundo êle.
••' Mais abaixo, o sr. Nelson ganha novos 20 pon-

tos, quando demonstra ser um entendido na cíêncta •• de adivinhar as coisas, ao convidar minha pobcs •• '.")essoa a Iêr os artigos de David Nasser, - os quaís
.

•
êle afirma categôrícamente que não li. '..

Infelizmente êsses 40 pontos são desgraçada- • <

• mente malbaratatos no pal"ágrafo seguinte, 'Onde;) •fir. Nelson'assinala que David Nasser quis desmasca-• rar os "play-boys" com os artigos que escreveu. Bo- •
• 'bagem;Nelson, o David quis é atrair para si notorie- •dade e cartaz. Se seu únIco objetivo era o de desmas-• c.arar os "play-boys", e impedir a monstruosidade .,
• que foi a improIlUncia de Ronaldo, por ,que não paI \lu •
• após tê-lo atingido? Oque, afinal, queria êle qU1 se •fizesse? Que queimassem o� transviados em praça• pública? A justiça já estava feita, entretanto David •
• continuou a fazer "média", ofendendo a Justiça do •II1II país ao investir sem meias medi contra êsse �lO- ...... mem integro e inatacável, que é a 'Neto. - ,',' ,met:��t��:��r::::!�' ea�i:��!ÕaZr�e�,:e�':�: ' •

in corpore sana" é oriunda da Gré.�, Mas, caro "'• Nelson, não faça essas afirmações precipitadas! O •, ditp é de. Juvenal, poet9. satirico latino, autor das
"Sátiras", que são um energico libelo contra os vicio;:; •.. de Roma. E com essa "rata.", você, Nelson, perdp.u ..• mais 20 pontos. Seja, an'tes de tudo, um sujeito uem

•• informado - e a lição é grátis.
Natural!Dent� .apr�veitàndo a épocQ.rdas elei.;ões, ,• . o sr. Nelson, elege, um pouco adian�e, David ,Na�i)�r •• Q maior repórter df,l. América do Sul. Tão grande,

, mas tão grande que conseguiu estraga!., uma revlJ�a •• com o material técnico e humano de "O CruzeiL·o", IIIII1II transformando-a num panfleto de fotografias se.n .,...
interêsse mal-paginada,s. Menos 20 pontos - e o saJ- •• do negativo do articulista já se eleva a' 40 "pontos. •• O próximo parágrafo encerra dolorosa invcl'da- III

• ele: diz o sr. Nelson Vaz que eu não me interesso i:om ...
f ""as causas humanas. Mas que tenho feito eu de..de •• .Jque comecei a escrever, senão falar sôbre essa coi�a II1II_. 'Iqu_e uns v!vem mal e outros pior, q_:Ife é a vida? O JIII

• fque eu não faço, e nunca fárei,_é are.ngar lnutilmen· •
II1II te sôbre problemas que mais facilmente podem s�r '..... foluclonad�s, ipdepe:Q.pendn. d� crô�ical! ou, outrq� ,iii• escritos. Nao'�'O easo 3 que oe sr. Nelson alu- "

• de, o da senhom grá;v!da queldorme sob 8,$ marqui- '.
II1II

ses do �ficlo Ipase; mas SE collhecesse, e achasse ..
'

JIII que devia tomar uma, providência, t fbnaJâa 1\0 JIII

.' 6amdu ou ao Pret-eito - arengar
-

•
;ai jnrnal não adiantaria nada, embo a recurso' •JII_ pôsto constamlemetlte -em prática pelo "maior da
• América do Sul", David Nasser. li,

Logo, Q "seu" Nelson pErdeu mais 20 pontos - •e já são 6f) eontra ,agora.
•Finaimefrte, depois de dizer que minha capa�1,

dade de escreY-ér em jornal está muito verdoleng(1. •
(essa pala'Vxa, ao que eu saiba, e de acôrd9 com o •que os dicionários registram, não existe; existe, no II1IIfentido em que o autor a quis empregar, verdoenga, iii'
DIas issm nãd' quer dizer nada. Errar é humano, 11 _para falar...dos êroos alheios eu sou o menos auto!�i- IIIj zado, pobre de mim!) encerra o ilustre adepto do t'lI

, fã,-clube DavId Nasser- ,diZendo qu� 'Se eu amadUi.1- �
,

('er a minha Dão-sei-o-quê, o meu pres$gio jorna- II1II
listlco estará recuperado. • II'

• _ Com.quê então, o, sr. Neison diz ,.que' eU: Úiah.:J •
• prest�gio jornalistico,! Verdade mesmq, ou ,é gozaçã-l a,f;ua para -'lom -êsse ,pôbre rnarquês? Em: todo ca,so, '

fi• muito grato! ,E sómente por isso não vou permitir II!'

• que o senhor fique 'Com 80 pontos negativos nessa _
•' apreciação do s� verdQlengo arj;igo. ps 80 ponto'! d

que faltav,am, eu os dou com a maior bôa-vont9.de, . IJII

" unicamente pela àlegria que me deu, Seu último elo- ,
•

�lo. E como 80 menos 80- é igual á nada, o senhor ti- •_rI)U zero - nota um pouco feia, mas. em ,todo 'o caso -... honesta.
II1II_ E. com o meu bom ,dia, despeço-me do amígo, .,JIII esperando nunca mais vê-la pela frente; porque ._'. nessas coisas�e debates todos perde.m. No caso pu- ..

• sente, por exemplO, o senhor perdeu ó seu latim c •cu o meu tempo.
.

�

•.

-'U ':11,1 D·A, D,'E S • Até nunc� mais, sr. Nelson Vaz. ]!: me qu�iràt -. • bem, q_-q.e �ao:.fa 1 nenhuml
.._--!!-� -

S VI "';Sl,,_OA DE BRITO,:,

Vênde-se sitio �!t EÍ;ls�ada de Brito, cOIl} negócio para
grania, medindo' 52 mil �etros quadrados, totalmente pla
nos, com lWÍa çasa de material com 120.met;wls quadrados,.......------.....--1· três ml!«pés -de�café, e uma-c!tchoehlã ,pa�a.montar indt�i>-

, '"tri.a.éá·interess·f!d p1'�Cllre ,;'(iI 8'1'. JQpge l..U,do ',l,lralit��I FÓ1'a, ;na, ;El'lséàda ae B:VÍ'to. -"!,.',, ...#' t"i<;' ,.',,' . ",' "i!_:�",�.:

Para almoçare jantar bem, depo-is de sua' Reasa,/QllERÊNCIA PALACE HOTEL R

, ALDO ROCHA
,

DR. ELPU>IO BARBOSA

__?: 0:-
Esportistas de "'SKI aftaá

tíeo" do Piraquê do Rio, vi
rão fazer demonstrações e.n

nessa Capital, a convite do
t�r. Capitão Corveta Luiz ,lvla
río Freysleben.

_ .. o ..-,' 1- ct.estia de 'lado)' "Tenho queAniversar_I, hoje a'gracAo- "

sa menina ""aria Femandá,
_ " �'e�onhec�; que sou mes�ofilha do casal DeputadO Fet- _'11nanha na Rádio Diarto UM anjo.

nando Viég�s, ' A·'Fernanda, 'da M(1,nhã, acontecerá a es

'JS �lOSSOS pb.r8ibens. I tréia do programa 'I'Gente
, Nosui",

-:0:- Icatar�-

,

Transcor� na data de bo
je. o antve*ário do nosso

partléular $nlgo e eonterrâ
neo Dr, Elptçlio Barbosa, pes
SÔIl. de dest�que no Magis�é-
rio. Público,1 desta Capital.' Qual será o Broto
Dr. Elpíd� será por certo, 7wnse que representará nos

.na .data dé hoje, bastante so,Estádo, fia selecionada l1s-.
(,l:lmpr�e:ri.ado, pelo seu Vi2.S ta do, resorter social da re
to circulo qe amizades. vista sôta-e Ma.nchete, .,'�.Nós de "4> ESTADO" dese-: -Rodolpho Oâmara?
jamo&-lhes! inúmeras feliéi�
andes.

-:0:-_;Folgamos em registrar, na
a de hoje, o transcurso
aniversário. natalíeí« c.o

S�( prezado conterrâneo e

tinto amigo Sr. Aldo. Ro
t', dínâmíco Díretor-presí-
te da Empteza de Oní
"Florianópolis" e pessôa

'ito relacionada nos meios
lais de nossa eapítal:
spírito dinámico, coração
nissímo, integro, o ilustre
iversariante goza CQ'!e me-· F.-AZEMI ANOS HOJE Esteve bastante movímen-eido conceito nOS-,meios Cf'-� tado o restaurante Rancho,leiais de nossa capital, - st, Flávio Ferrari

, da Ilha nas noites de sábad\l.ndo muito estimado ",por 0 domingo., apreciá:,\el.s .qualidades ,_o s:� JQâoí Lui� Ferreita d«'
o seu devotamento 11 tudo Mello" -

to diga respeito ao ,:m-. - sr. Heitdr f'ranclsco d(l LI,
randecímento de nossa t�r-· -,' VI amen1io steiner

, tendo sido incansável no .

-- 'U'. Ma�el Lagq
porcionar os meios neees-j=- sra, �rulv,ina. Duarte da

1'100 aos grandes empreen- ,� S!lya
enws''::'-'�s pára a ..: 51: •• A:rUrido Soares Danta>i

!fusão de �oSrSas' possibili- - flrta. Maria Laura Callado
'i'àa,_des turisticas. _:., srta. Doris Bianchini

Multas sérãº, po� <:erto, as - éta. Julieta Borba
olllenagens que serão' pre.&- - srta. Nciêmia ,Souza Car-

tacali! ao Sr. Aldo Rocha,.nes- valhô, Ita 'Oportunidade, as' quais, -- sra. Marly Brandão ..Pavan
com muita sftisfação os de .

-,

.

lirta. Neuza- de S06za
O ESTADO se associam, for; -- sra. Sada Boabaid dós Reis
�lUlando os· melhores votos _. sr. RobàrVaí Sil�a Filh,:)
:de felicidades.'

I '<
.

sr. RogériO Silveira.

A& vitrines -da Casa Victor
estão expondo os- "ilusa'doo
chapéus "Nat King 'Cole""

-: 0:::-_-:0:-.

Em uma' das' reuniões da Foi visto na Cidade no últi-
scmanct que passou: um, (lo� 'mo ãomingo o jQvem 1orna
mocmho« dtSL!utidos da C1- lista,Paulo Costa Ramos com

dt:de""dizia;' (Deixando a mo· � um c,hapéu Nat King Cole.
'-.'. .' .'

-:0:-
* •.'

-:0:- _Uma propriedade na Rua C:t'mente Rovere.
Tratar a Rua Nunes Machado 21.

o Dr. Paulo Bauer Fith'j
em companh-ia do sr. 1«eiix
Pôes, jantavam no Querência
Palace Hotel - O Dr. seue«
dCôtacou-se pelo seu" conhe
cidú casaco amarelo.

Doenças de 'Senhúras: Infertilidade' Frigidez,
Varizes. Inflamações. -Distúrbios menstruais.
Exame pré"nupcial. Tratament-o pré-nataL-

Alergia - Afecções d� pele�
_ Consultas das 14 às 18 horas, exceto aos

sábados.
,

Rua Felipe Sch:midt, 46 sob. - Fone-2648

-:Q:-

A .sociedáâe dos Estatis�!
cos também', vai - "promover
fel;tas na crdade.
------------_.... '" "

,

Só.�(l1ãe·; tem,: quem
" não�-t)quer.·
,

'liquidi�cador

NICAR por'
.

OSVAl.DO MELOM'J.:U CARO MACHADO � Você fo1-' eleito Prefeito U�
EUorJ,anópoUs. Você venceu. A nossa Càpital ®positou nUrtl·
pleito neblVfso, toda a maior' confiança em você. Concedeu
-ao '\tÓcê, carta de fiança e ,confiançá.,

A nossa terra esteve atenta e alerta.
Você foi eleito seu� ,

�Ia ela espera rnUilS Cio governo sereno, honesto,
�jrogreslis.ta, Nsto e com programa de 'trabalho que você
estabeleteu 'hãJtUa; fâIa .e ándança� ppr todos os mais lon
�inquos rooáRtos, d�ta i!ha maravilhosa.,

E sabe que você cumprirá seú programa.
Os proble�as são muitos. /

Cuidar do :progresso da Capital é quase tudo
D,i saúde �em estar de sua gente. '

:ri;c�.te persistente contra o analfabetismo.
Da 'pisteDCia social.
Da ntstiç a execuçij,o dos atQs públicos.
No cons te, decisivo e inapelável combate aos que
atn debochadamente a já desmelingUida bolsá do

uooido.
uta contra os tubarões.

VQ. que o elegeu, tudo fez, tudo conseguiu, tudrJ
para lev�r você ao govêrno da cid",,

a gente, que nunce. faltou ao servIço dab
boas-causas, que sempre acertou na' escolha dos hOme!l�'
que tem de dirigir seus destinos.

Agüra, não exige, não, pede'; somente acredita em v:Jcê.
Somente espera de você.

.

'somente sabe que você não prometeu em vão. Que é\
,\homem de palavra e sabera. éumpri-Ia.

f(f1'4ue você foi o candidato do bom senso perso',llfi
cadoJ

Cada VQto colocado pl!-ra você na urna era uma espe-
1ança que ha de continuar, servindo sempre.

A luta foi grande, difícil, nobre e definitiva em favol'"
úos destinos' de Florianópolis.

.

Você tll.mb�m é_ florianopolitano.
Ilhéu, enamorado de nossa. terra.
Amig.o de seu poyo. '

E' compe�nte,' tem sino � a. visão � um administra-
dor. .

(

só�'�,2'��/,
MESMO QUE VOCE� JÁ, lENHA Al-

1\� GUM' VAll· ,A PrENA, POiS POR,·
1t?�., '

, :�
�

l ,�ESTE_ PREÇO, N UNe A M A I S
,Iii l;j .. ' �,,1M

�"

Você foi o eleito,
R;",ja, agora, tiI.'tl seu coração e no seu espír!to, o pov:)

,que o @egeu.
.

S[>,,1 os fervorosos votos que faço, abraçando-lhe e J:)e
·.indo que Deus lhe inspire.

T E N I, S- CLU.BE

".

PRaGRAMA DE SETEMBRO
DIl\ {; - Domingb - SOIR:EE' JUVENIL, das 19 às !:!4

horas. Dezenas 'de surpresas. Miro Morais,
famoso Cronista Social, estará prellente ,à
festa, estfecialmente convidado, para obser
var os-brotinhos do Clube da Colina. Não
haverá reserva de mesas.

DIA 15 - 3,a feira - SOIRÉE Com a participação da
espetacular ORQQESTRA DE MIGUEL CA
LÓ, de Buenos A.ires, com 28 figuras. Música.
Internacional. '''Shpw'' maravilhoso de' 4:;
minuttJs. Reserv e Mesas na Joalheria
Müller.

mA 2� - Sá�O'- somo DA PRIMl\VERA, cóm
a senaacional a esentação de "MISS"
BRASIL - 1959, SENHORITA V::ERA RI

�"""'""'"'--�BEIR@ 5:-_f!. colocada no Concurso "Mis:;�' /
Uni'verÍ>.o. 'As mêsas para esta festa 'serão
opor.tuh'�11�ent� .. coloeadas à venda, ,.,;'''_'' ,'*:', '-

ZERO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Dia 2- 4. feira -18,30 hrs - Pa- - 20,00 hrs. - Sessão Cinematogrâ-
l,estra pela Rádio "GUARUJÁ" -Capi- fica ao ar livre na Praça "15 de Novem'
tão PAULO CARDOSO· da Policia Mi· bro" a cargo do Dep. Cine. da D. O. P.
,litar do EstwdlQ. - DIA 7 - 2.a feira - "DIA DA

PÁTRIA"
- 06,00 horas -- Aivo�ada Festiva

.em todos os quarteis, Repartições e Es
tabelecimentos Mimares.
- SALVAS DE 21 TIROS - Em vá

rios pontos da Capital, a cargo dia Pre
feitura Municipal de F.,rianópolis.

' ,

- 09,30 horas - DESF'ILE MILITAR

Dia- 3 -' 5.a feira _ 18,05 hrs, _
- Formará em Parada um Destacamen

Palestra pela Rádio "'ANITA GARIBAL- to constituido 'G'e Tropas, da Marinh'a de

DI" Major-Aviador CARLOS JORGE
Guerre Fôrça Aérea Brasileira. Exército

DE MIRÂNDOLA, da Fôrça Aérea Bra- (Infantaria e Artilharia) e Policia Mílí

sileira. t�,r do-Estado, à Pé e Motorizadas com'

_ 19,30 hrs. _ Retrata no Corêto da
a ,participa,ção da La Bateria do 5.0' Cru

Praça "15 de Novembro", pela Banda de SPa de Artilharia de Costa Motorizado, cdle

Música do "Abrigü-'dle Menores'" ão Francisco do Sul.

_ 20,00 hrs, _ Sessão Cínematogrâ- (Programa detalhado em separado)
ficà ao Ar livre _ No 'Sub-distrito do

- 15,30 horas - Jôgo de Futebol no

Estreito' (Bairro N.:8. de Fátima) a Campo da Fe<,�'eração Catarinense de Fu

cargo (�o Serviço de Informações dia ins- teboj - Entre as Equipes do "AVAí" e

títuto Brasil-Estados Unidos. "FIGUEIRENSE"

DIA 4 - 6.U feira --'- 18,05 hrs, _ P�_ Entrada franqueada ao público.
lestra pe'la 'Rá.dlio "Guarujá" _ Capitão

- 18,30 horas' - MENSAGEM DE S.

'Ewaldo José, Lebarbenchon Poêta- do EXCIA. O SR. GOVERNADOR DO ES-

14.0 Batalhão de Caçadores;
TADO ao Povo, irradiado por todas as

_ 19,30 .hrs.' - Retreta no Corêto d'a Emissoras da CaJ'rital.

Praça "15 de Novembro", pela Banda
- 19,30 horas - Retreta na Praça

de Música "Comeraial"
. Bandas de Música dos 14.0 Batalhão de

_ 20,00 hrs, _ Sessão Cinematográ-
"15 de Novembro", em conjunto, pelas

fica ao ar livre _ No Largo "Fagundes" Caçadores e Policia Milita-r do Estado,

a cargo Idlo Dep. Cine, da D.O.P.. PRESCRIlÇõES DIVERSAS

mA 5 - sábado - 12,45 hrs, _ Pa-
a - CONCURSO DE VITRINES -

lestra pela Rádio "A Verdade" _ Capí-
à cargo da ASSOCIAÇAO COMERCIAL

tão de Corveta Luiz Mário Corrêa Frey-
DE FLORIANÓPOLIS, com o concurso

ssleben, da Marinha de Guerra (5.0 Dís-
das Casas Comerciais da Capital.

trilo Naval) , As vitrines 'estarão em exposição de

_ 19,30. hrs. _ Retreta no Õorêto da
1.0 a 7 ')e setembro. Colaborarão ainda

Praça -is de Novembro", pela Banda de
[,S F'ederaçõe , Catarinense de Comércio

Música do 14.0 Batalhão. de Caçadores
e das Indústrias.

-:- 20,00 hrs, _ Sessão Cinematogrâfi-
As vitrInes serão ju'lgadas pela apre-

ca ao ar livre _ 'No Sub-distrito do Saco sentação Histórica, Artística e Origina
dos Limões; a cargo do Sv. Inf. do Ins- lidnde.

tituto Brasil'Estwd!os Unidos. COMISSAO JULGADORA: Os Srs

DIA 6 _ 'Domingo _ 08,30 hrs, _, 'Diretores de "O ESTADO". "A GAZE

Regata ,promovida pela Federação de Ve-
TA" "DIÁRIO DA TARDE" e "A VER

Ia e Motor d� Santa Catarina, na baía
DAnE" e Rádios "Guarujá" "Diário 'dla

Sul - Competição de: - "Moto-náuti- lV�n.�hã", "Alnita Garibaldi'" e "A Ver-

-ciuarrOb 'l�' ddade". 6'
ca" - Homenagem ao Exmo.? Sr. Go-
vernador do E,stado � "Sharpie" � ne-: . b ,

. ......: CON/CURSQ DE; COMPOSIÇõES, O �woon;tena;�em às Fôrças Ar�a,d_ls .
.._ "Ligh-" SôBRE A DATA ;__ Nos Ést�heleclRfen_" :'��r-'i.-,�.\.i,. J:>. �l ....�, � �' :.;ré ,-

tlllg,S. - Ho��nagcm ao Exmo.v+Sr. tos Je Ensino e a cargo da Secretaria�,' ,:
"

�:'á"';�:"1'-'1��/f�Ji;111f{':1�ud�if"ill'::j� ,tlc bom gôsto .

Prefeito Munlcl�al - . ele Educação e Cllltura (�Iul'anté a- "Se- '_" . '.- -' ,'e .-"'>',�", -." .. , -e-. ",., -1 .' ,":r�· �'-"'4 J",

- 14,00 hrs. _:., Campetições dle Volei mana da Pátria".
'

e Basq�ete. masou1i�o- e feminino, entre c - Comemorações internas nos Esta
as ��uI�,es. dos Inst�;uto d� �ducação e be�cimentos. de .Ensino, constando de
Colégio DIas Velho, Colég io S. C. de pale\tras alusivas à data sessões civí

!esus e Colégio Ca�ar�nense. N� ,qu,adra ca s e competições desportivas d'uraílte a

a Faculdade de Direito - 4 Jogos - "Semana ela Pátria", e a cargo Ida- Secre-
- 19,30 hrs._ - Retreta no Corêto ,dia taria de Educação e Cultura.

Praça "15 de Novembro"; pela .Banda de Pela Comissão:
Música da Policia Militar do Estado.
- 19,30 hrs. Palestr� pela Rádio

"DIARro- D'A MANHA pelo Dr. Nereu

- 19,30 hrs. - Retreta no Corêto da

Praça "15 de Novembro", pela Banda
de Músi.ca "AMOR .Ã. ARTE".

.

- 20;00 hrs. - Sessão Cinematogrâ-"
fim no Ar Livre - Largo "Benjamim
Constant" a cargo do Departamento Ci
nematográifico da Diretoria de Obras
públicas.

Murillo Bastos Martins
• Calpitão-de-Fragata,

Presidente.

Ituberá (acau e (afé
Embora não se coloque

entre os grandes centros' ::a

cauicultores da Bahia, o Mu·

t.'jcípio de Ituberá nãó dt;lixa
de �presentar uma partici
pação relativamente conside·
rável no conjunto da pro

dução do Estado. No período
de 1952 a 1957, as sair::l.3
anaais oscilaram entr� \)

n�áx:mo . de 78.300 sacos ....

09t.6) e o mínimo de 57.700
SfC�oS (1952). Em 1957, de

&;-ôrdo c,om os dados do SEP,
a colheita foi de 58.750 sa-

996 quilometres quadrados,
::0111 uma população esthTI 'j,-
da em 32 mil habitantes 1\
J.1,aioria dêsses efetivos .

tl{'i%) está distribuida pelo
quadro rural; no último rtl

eenséamento, a cidade con

gl'lõgava apenas 8% dos ha
bitaites da comuna. As a.ti-

vidades industriais não pcs
euem maior expressão. Há
i;equ�na pro'dução de azeita'
de déndê. Pode mencionar-se
G(JInG item de algum relevo

GIR UMA TIPOGRAFIA, PESROA
DE RESPONSABILIDADE .._.

CONDIÇõES A COMJ3INAR
NA LIVRARIA PROGRESSO

no quadro extrativo, a -pia ..

çL�ba (127 toneladas, no vu

IOf de 2. milhões de cru'�ei
ros, em 1956).

Tipó'grafo
PRECISA-SE DE UM TIP<.'GRA
FO COMPETENTE PARA nIRJ-

C0S .Cabe notar que no qua-
.

��!�:'O se19���t��e 9 s�:��� P A R T'I ( I P A ç A O
acima de 60.000 sacos. Atual- .- LEONOR KNABBEN BROGNOLI participa aos pa-

m<mte, a' área de cultivo de::.. :entelS e pessoas das relações de seus pais
I

sa esterculiácea, no Mun!ci- MILTON E NAZARE BROGNOLI,

piu, é da ordem d� 6.000 hec- ) nascimento de sua irmãzinha SILVANA KNABBEN

t!il'E's. BROGNOLI, ocorrido no dia 28 de agôsto findo, na Ma�e':"-

O cacau represénta cêrca n.idade dr. Carlos Correa.

de oipo décimos do total .do
-----------.-----------

-

'\ aJor da prod.ução agríc�l:.t
de Ituberá. Em 1956 confor
me quadro const'ant� da mo

n()graf�a que o Conselho Na-

cional de Estatística (IBGE)
aealJa de lançar sôbre êSJe M E� SMunicípio baiano, o valo�' da '

sa:ra de cacau 'foi de 75 mi-I' N Alhoefo' de cruzeiros (79% do

total). Há regular produção
'

de ('afé, cuja ãrca de plan
tio é superior a 5.000 h�cta-.
re8 No mesmo ano, o valo\'
da safra cafee�ra foi de 10

milhões de cruzeiros (11% do

'LotaI) . Mandioca, abacaxi,
c::na-de-açúcar, etc. compu
sel'&.m o restante <ia pauta

'e,01a, qu somou 95, mi·,"-'...--=---- .......,.-,...,=.__.,....-"""'"---
s .;mê. cruzéiro'S� , .•. '

�i1�tá
.

é um M
�t.� ípíô' dp.
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FLOfÚANÓPOLIS, Quarta Feira, 2 de Setembro dé J959

juntos vivem' o mesmo ideal artístico .

pçrseguem -o mesmo sonho de perfeição .

i!.mam cigarros 'Hollyuood l

juntos
juntos

Companbta
de Cig,iI'IOS
SOUZA CRUZ

IU8.415·A

Salários e produção Industrial
,_�:ll'�nte os qu�tro a�os I p,a!. �e nossa i,ndústria, ele duráveis (indústria pesada nao duráveís (indústria !�-

�},l!t�� lece�te�, o .nucleo .pr,l!t' I
(;:;�, 142,71 a Cr$ 254,98, au- ou de meios, de produção), I v e ou de consumo genérícç) ,

_Ir",J .da. índústrta brasíletra montando portanto 104,5%. cnde o produto-hora se ele- cs incrementos foram de

C�ll1f.tltUldO" po� cêrca �e IlVfLiS r::oderada, '];)oré;rn, roi�a 'ou de 133,5% e o sal:irio-
I
94,:Z% para o produto!hora e

c.nc,v a seIS :UIl estab::!leCl-!' eV(Jluçao
do salário-hora, :tora, de 70,7% (menos 63 de 74,1% para o salário-hora

I
me�üos locallza�o.s. numa L�to é,. da quantia paga a:1 pú1Jtos). No setor de bens (n1.enos 20 pontos) .

centena de mumclplOs, v,u- ope:rano "por uma hOla de, -----

.

l�el�tou o valor.�: sua pro .. I LrubFl.lho industrial, a C(l:al
duçao qe 187,4 bllloes de Cl'U- "lesceu apenas de 74,7%,

l.�i�:os, em 195.5, para 48:,C I passu:..1do de 14,82 cruzeiros,
p!hoes de cruzeIros, em lOaS. cru 1955, a 25,89 cruzeiros,
Supõe-se que nesse núcleo, I em 1958.

r:t1jos dados são coligados \ A:> desigualdades dêsses

n.�emalmen.te .

pelos '''Inqué- i J itmas de crescimento tor
;,ltos Econon;ucos" do IBGE, nam-se mais acentuad9':> TI':>

ütejem inéluidos os mais' s2tor-- da indústria de b�n:::;'

ilnporta'ntes grupos ind!lS-I_-----------tnais, representando, pos
si\1tlmente, entre dois têr- I

ços e três quartos do vai!)!.'
I

da produção Industrial do

país.
Náquele espàço de tempo,

<: de acôrdo com os resulta
dos da mesma �onte, o pl'y
duto· hora, ou seJ'a a produ·• , I
ção obtida em uma hàl'ft de - 1 cristaleira
tlabalho operário, evoluiu no

I

- 1 balcão SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESconjunto do núcleo prLnr.i- Tratar na Rua Deodoro, 24
:

.' •

EDITAL DE CONVOCAÇÃO. TABELECIMENTOS BANCÁRIOS, NO
Assembléia Geral Extraordinária ESTADO DE SANTA CATARINA

1. a e 1. a convocação I Faço ,"b�" �, Iqu! o�..e�.nte v�e� ou1de1e tlvem"

De acôrdo com. os Estatutos e tendo em vista o que conhecimento que, no dia 8 de outubro de 1959, suã.o

dispÕ8 o Art 90 do Regulamento baixado �com o decreto realizadas nêste Sindicato as e1r:lções para sua Diretoria,
nO 39.3j g. de 5 de junho de 1956, !Ião convocados os Senil1- Merp.bros do Conselho da Federação a que está filiado e

res .Membros da Assembléia Geral desta Federação a i.e resp'ectivos supl�ntes, ficando r.berto o prazo de 10 (dez)

reunire'TI em sua séde própria, edifício FARESC, à Avp.- óias, que correrá a partir da primeira publicação dêste,
nida Irineu Bornhausen, na Rodovia Leoberto Leal, para para o registro das c):lapas na Secretaria, de acôrdo com

eleição do re'presentante da classe rural do Estado e re,>- disposto ne Art. 1° da Portai i& Ministerial N. 146, clt'

pectivo suplente, que integr..ará o Conselho Regional local 18 de outubro de 1957.

do Serviço Social Rural. As chapas deverão ser regidtradas em separado, s<:)_1do

Fica marcado 'para esta aS3€mbl�ia ,o""di}t 26 da se- uma para os canélidJltos à Diretr5ria da entidade, COll3i:!lho

tembro, às to,OO ho.ras, na séde prÓpria da Federação 9, FicaI e respectivos suplentes e outr9,s para os Represen
Avenida Irineu Bornhàusen na ROdovia Leoberto Leal Sill, ,tante 110 Conselho da Federação, na forma do dispoGto
entendendo-se que; caso não haja núméro, a· Assemb!éi:l no Arto 5° da citada Portaria.

'

se realizará, em segunda e- últi�a' cónvocação, no dia 1.0 03 : equerimentos para o regIstro das' chapas devedi/J

de outubro às mesmas horas, no mesmo i local e par.'! ::t Fel' apresentados na Secretaria. em três vias, assin::'i.,las
mesma ordem do dia.

'
'

pelo cabeça de chapa e acompanhados da relção assina-

Fiol';anópolis, 24 de agôsto de 1959. da por todos os candidatos, pe'l,'3�almente, não sendo per-

JOÃO DEMARIA CAVALLAZZI mitida para tal fim a outorga dE: procuração,
da mesma constar todos os datIas indicados no

ArfO. .�() tia Portaria N. '1'16 de 1&.'10/"1957'......-------
......--

Fiorianópg!iS, 28 d' agôsto /ct" 1�:i9

CLUBE 15' DE· NOVEMBRO

Compra-se no centro com 3 quartos e garagem nova

paga-se até dois milhões de cruzeiros. Informações
nesta Reração.

LEIA EM NOSSA NOVA
EMBALAGEM COMO
SE PREPARA UM BOM

A Diretoria do Clube 15. de Novembro, tem a grata

CAFÉZITO _

_d.tisfaçiw de convidar V.' S. e exma. família, para aS31s,

"- _' tír a soirée que fará realizar, n·") dia 5 de setembro, si-
------- -'-- baào, com início às 22 horas.

E' necessário a apresentação da éarteira social ,')u o

talão do mês.VENDE-SE --------

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FLORIANÓPOLIS, Quarta Feira, 2 de Setembro de 1959

. -

Pimentel para dirigir um Vlube' desta . CUBital
Rescindiu com oJ,Caxias o técnico mais vezes Ic�mpeão do Es�ado
DO NOSSO CORRESPONDENTE EM JOINVILLE, 'RECEBEMOS O SEGUINTE DESPACHO TELEGRAFICO: _" O RENOMADO TECNICO
HELIO PIM'ENTEL, ACABA DE RESCINDIR SEU' CONTRATO COM O CAXIAS. CONSTA QUE SEGUIRÁ ESSA CAPITAl' ONDE ENTRA'
RÁ EM ENTENDIMENTOS COM UM GRANDE CLUBE' IlHEU. TRATA-SE, COMO TODOS SABEM, OE, UM ElEM'ENTO PROFUNDO
CONHECEDOR DO FUTEBOL TENDO DADO QUATRO CAMPEONATOS I ESTADUAIS' AO AM:ERICA E POSTE'RIORM�NTE DOIS PARA O (AX1AS"

'Núméros do Campeonato Amadorista de Futebol-
-----------_- .. .. ,� �R alíxados, sába�o último: mai� dois encontros �elo

/
. "'camp. .nato Amadorista da çldadl, flCOU sendo a seguínte

,----------
. .'

. 'a classtücação dos clubes concorrentes, por pontos perdi-
I IIIIIdos:
r: ...

'.
•
•
•

He,'ras '�e �egnraD�a �ara O es�orte na '�a�a �u�mariDaiullCl�:d��::=:���:�;��NT:hO �e�"
r,o

Rio (Por João Carlos'l são um aviso de que a des- racha, esticando ou arre- cima, a fim dl,e evitar cho- perfeitamente Identificado, �
Vogt} - Conforme- 'o Pla-, compressão deve ser feita I bsntando permitirá ao ca� ques contra embarcaç.es, 2!:l -Não improvisar .-ar-'"
no proposto pelo presiden- pela compensação de pres- çador libertar-se. saliências de rochas armas madores que não ofereçam'te da ABCS· o Conse'lho 'I'é- i são.

.

9 - Não usar roupas ím- de companheiros, ,etc.... abs�luta segurança, eVitan-,cn ico desta associação apro- , 5 --1 Não ultrapassar as provísadas e folgal�las que 18 - ,Usar o respirador do armar com petüaço de ma-
�'vou um conjunto de regras . proprtas possfbilic'ades ao podem se embaraçar, (snorkel) . :Ê;'le permite a deira pedras etc.. ...

fie seguranças para o mergu ponto de ser impossível vol- 10 - Nã6 carregar a ar- respiração enquanto o ca-
'

x x.x •lho Iívre e/vara a prática da tar para à praia ou para o ma antes (1'0 inicio da caça- çador mantém a cabeça sub- Estas são as regras de se-,caça :subtnarina. Damos a barco por seus propr ios meí- da. Nunca trazer urnaarma mersa.
.. gurança para 'o mergulho 1i-

seguir estas, regras, suge- os. ,engatilhada em praias ou 19 - Não mergulhar sem vre, ou seja, Ipara mergulho'
r idas .em sua maior-ia pelo Não, permanecer n'agua na hora de entrar ou sair, �star equipado com uma fa- sem o auxllío de aparelhos.próprio presidente - Vito- com frio ou cansado. do barco. ca a qual deverá 'estar con- de respiração artificial (co-.rio Barreto. 6 - Verificar a direção ·11 - Conservar cobertas venientemente protegida. mo o aqualung). A caça
1 - Nunca mergulhar só- e a intensidad,e da corren-' as ,pontas dos 'arpões, figas. '20 _, Sair d'agua em ca-' submarina é um esporte'zínho. Procurar sempre um te�a antes de entrar n'agua I

e bicheiro., nos lugares fre- so d.e corte ou caso esteja praticado sem o uso de3tes�companheiro. Os pr íncipi- pois a força da correnteza quentat'os pelo público, sangrando. Ter sempre a aparelho e o mergulho, em
antes encontrarão na com- PCI"? se-r .tão fo�te a, ponto; 12 - Use. de preferência, mão um estôjo de ernergên- busca de prêsa, é realizaldlo'
parihía IJe um veterano o de impedir vence-la nadan-, armas providas de travas cia com ga7;eS; esparadra-I sómente com o- tempo em,caminho mais fácil e seguro do contra ela. de segurança. pos e antissépticos para pe- que o caçador conseguir�
para se aperfeiçoarem. E

.

b 13 - Não use tampões queno, curativos. prender o fôlego debaixo'" " ,.

N' 7 - < vítar a so recarga
dI ',. , São êstes os [ogos qu.·e faltam para o término do C'1m-2 - ão ,perder de vista

no ouvido. A pressão pode agua. ,

h
.

t
de equipamentos que �ão, 2;t. - Manter sempre boa . »eonatõ: ..o compan erro enquan' o' es-
oejarn fan_l.j·ll·ar'es·'. Vel'l'fl,Pca'I' .empurrâ-Ios "para :!ikntrô,' , '

.'_t· n'
�". distância dos pescadores de Postal Telegráfico X' São Paulo.

. ....

iver agua., t Impossíbil ítando a compen,- -, ..
,

T" V d
"

3 - Procurar um lugar
os nOVo.s equiparrren os, nu-

sação. além de poder pro-
linha, respeitandç, seus ,di- '. ra.or en e�se _ T�mandaré.X Treze d,e �aioma piscina, ou numa ensea- reitos. Ipíranga X Postal Telegraficoseguro para entrar e sair -voc"r' a rutura do. .tímpa-

-_

•.ia, experimentando um de " 22 - Dentro d'água man- Um marca oLIVER de Tamandaré X Austria.d'água. Nos costões onde
h' I'

cada vez, ante, Idle ir para no; etmha a arma in,clinaldla pa- esteiras, 37,74 H.P., zero .. __w:__ ............� �
'

......__

f
aja �Jes ': arrebentação

mar aberto. 15 - Use luvas Ipara pro- l'a frente, dentro de seu hora. motor Diesel. De-
orte, e maIs perIgISO sair

8 _ Nunca amarI'ar o'h- teger as mãos. . .

f
-

d"d' t t campo visual. núnca apon- mais m ormaçoes, Ir!'
agua a ravez des ã arre-

f' 16 _ Iniciar v.oIta parabentação para se pôr ao lar- jetos ao c.orpo para não 1- tando-a para um a'lvo a me- gir-se por carta ao Sr.
Cal' prêso às algas às ro- a superfície antes de esgo- nos qu_e deseje a,tingí-lo. Ni.ckel à Rua José Lou-'

go. Nent sempre se pode sair
chas ou de;stroços. Armado": tal' o, fôlego, já que poderá

d'agua no mesmo local em 'h d'f' ld d f
23 - Não disparar a ar- reiro n. 11 8;104. Curi-

t res e acessórios devem es- aver '1 leU a es a en� b' t t· t'h P
qre se en rou.

"

. b'd
ma sem que o o Je o es eJa 1 a, r.

_ tal' presos ao .corpo por uma ceI na su 1 a.,
4 - Nao menosprezar as .

I 17 A t· d .-

� . � tlra de borracha e, em ea- - o re OInar o mel
dores de ouvld'Ü. As dores

SO algum morcabos. A b�,r- gulho, o'lhar sempre p-ara
:. .� -_ ,

.�_
..

$l:�"

',.
..;; g...._z

� /

f" (ondução independente ... !-

�:��
..

Monarhl
��
r�

.e

. ·t�t·

Y. conta com estas VQntaqefts
na sua Monark:

APENASCRS

CR$. 7.490,00 A VI�A ,ou

Cr$ 623,00 MENSAIS
REVENDEDORES

• Garantia contra qualquer
defeito de fabricação I·

• facilidade em encontrar peças
originais de reposição, com

;;;;;::::;::.,.,_ ....,.._CQntrOJil de qualidade Monork �!"""'._.�.,.....__-- -------

�Q� 'ÜA��, t.W� E �,�
. �'I ',.f.

..

'.,;' \\j'o.. .. "<.�; .

MAGAZINE HOEPCKE

Sim. Parabens à equipe do Hercilio Luz, de Tuba'·
rão. ;.leIa maneira como se portou na primeira disputa
da "Taçà Brasil".

.

.r�rabens porque, apezar de derrotado, soube ü

clube sulino- portar-se como veldadeiro campeão. FOI

derrotago",poi:· duas vezes, é verdade, pelo Atlético Pa

rana�hse, <> campeão da terra dolól 'pinheirais, 2xl eIxO,
mas nem P9r isso, merecerã censura--dos esportistas de
Santa Catarina. O nosso campeão, soube, por todos O!l

modos, honr�r as tradições do futebol de Santa Cata
rina.

Pesou, é evidente, sobre o cluJje tubaronense, um
pouco de falta' de experiência em competições de tal
natureza. Teve contra si� por outro lado, ser constitui-

,

do de uma equipe de jogadores novos que estranharam,
como não podia deixar de ser, o encontro com players
da envergadura dos nossos vizinh_9s do Paraná.

Cremos mesmo que, sinceramente e ainda se con

siderando que o Hercílio 'Luz já não conta com ,aque
la exolendorosa equipe que levantou o bi-campeonato
de Santa Catarina, ninguem chperaria melhor resul

tado do que o alcançado pelo 'Leão do Sul. .

Valeu-nos; sem _dúvida, ã experiêncía dos jogos
com o Hercílio Luz, no Paraná, para te!lte das nossa..

forças ao próximo Campeonato Brasileiro, ohde ten

mos, muito proximamente, de enfrenta� novamente 1).5

paranaenses com a nossa seleçã��estadual.
Dessa forma, com os resultadOs colhidos renhida

meni;e contra o Hercilfo Luz, tudo nos leva a crer que
poderemos, com um pouco de organização e fôrça df�

vontade, constituir uma seleção que poderá, sem em

bargos, lutar de igual para igual com os nossos irmãos
da terra das araucarias. '

Assim, se o guapo esquadrão do Hercílio Luz não

logrou classificar-se para a continuidade da disputa
da Taça Brasil, prestou; sobremaneira, uma inéstimá
vel cíllaboração as .futebol de Santa Catarina em evi
denciar a igualdade em que se encontram os· dois Es"
tados no setor futebolístico. 2xl e lxO, são resultados
que por si só já traduzem a qualidade e poderio do,

antagonistas.
Parabens, mais uma vez, ao grande grêmio sulin),

pelo nêstimável serv o g�e" t�(m.ica e dis.c,ÍlllhlAI:meno::-_, ...........B.:$M NO CQRAÇÃO DA

,te; pre:"tou �o futebol'deseu Estado,-com o sê_u e�ern":' '. GÚESIA E BOM E§TOeQUE, DE MERCADOR,I�S:
comportaínento na dispQta da:,Taça'Bl'a�il deJ953, TA�S.E PARTE :DO .P:A.GÀMENTf) . TRATAR,JBitLQ. F0,:-1'.EL'-�'·

"

I'
".- < ',,/::': _/ *.UI':.:.> i .;

','
.

. . -, '; .;\�,_;-__'_-,.,:;,:,
.

':.'k '··'.,:k�:.". ,;..{ ,.�.,,:l:;.::.:,:;j!

-

.�IIT"'" • IIUI U'I'IIII maa D .&JfTl GATA....

1.0 lugar - Postal Telegráfico, ?
2.° lugar - Tamandaré, 5
3.° lugar -:- Ipiranga, 7
4.° lugar - São Paulo, 9

5 o 'rugar - Austria, 12

MESMO ASSIM, 'PARABENS,
HERCíllO lUZ!

SAUL OLIVEIRA

1.0 - Postal Telegráfico .

2.° - São Paulo , , ..

3.0 - Tamandaré , , .

4.° - Ipiranga , ,-; , , . , . , .

5.° - Austria .

6.° � Treze de Maio , ,. { .

7.° - Vendaval '

.

40.
33
30
25
13

11

5
/

CONTRA·

'1.0 _ :fostal e Tamandaré , .

2.° Austria, , .

3.° - São Paulo ,., , , ..

T
15

20

4.° - 'Ipiranga , .. " .

5.° - Treze de Maio, .

6.°, � Vendaval - , : , .,., ..

:'5
40

4-5

JOGOS RESTANTES

l1embrand((j I
O Fluminense, do Rio, é o OlÍmpico Internacional, mais

elilbe que possui a maior tivesse realizado pelo olím,is
honraria já concedida a uma mo e pelo esporte. Nas pri.
agremiação desportiva da melIas tentativas einpreen
América do Sul: a 'ra�u. cridas -para' ins.crever-se l'a

Olímpica, coJ:l? que foi dh;tin- quela instituição, o Flumi

gu;ào pelo Comité Olíll?-Picj nt'nse não. foi�eliz. S.omer.te

Interna,cional, em 1949, em 1�111 1948, por. ocasião dos Jo

l'l:conhecimento pelos servi.- 308 .olímpicos de' Lond�t�s,
ç(m relevantes prestados pelo ccnseg:uiu ser'bem sucedido,
clube tricolor carioca à cau· inr,cl'evendo-se para o ano

Si!. do olimpismo e do espor- st'!;u.inte. Finalmente a 28 de

te, O clube foi fundado no abri� de 1949, chegara a 1l0�

ano de 1906 e seu acervo de tíc�a da decisão do ComIte

conquistas- é realmente no- oJimpico Internacional, reu-,
tável. possuindo cêrca de dois nldo em Roma: o Fluminen-

mE h'oféus.
.

se conq,uistara a -Taça Olim-
... * * piÍ,!a de 1949, dando ao B!·a.sil

Já que estamos falando na a 8'Uii'maior e mais éonsá-

I cobiçadp, Taça Olímpica, ela gmdora vitória nos desp()rto�
foi instituida em 1906 pelo mundiais.

bal'ão Pierre de Cotibertin, o *' * *

r:movador dos Jog.os Olímpi, G "Totocalcio", concurso

COJ da era moderna e atrl· de prognósticos, organi'?;i:l.d'l
IJUida, pela primeira vez, na- pelo-Comité Olímpico Italia

q>.lélQ ano, ao 'Touring Club 110, dá um lucro equivalente
d!! F'rança. Aquela taça, sc- a H. milhões de cruzeiros, por
9.1111do esclareceu o sr. Paul) 8t'mana. Cada cupão ,custa
Coelha Neto, filho do grande cfrea de vinte cruzeiros, mas
�!;cri.tor que ocupou a presi- .

l) �úncorrente, de repente pó
dência do Fluminense, ta)ll-

I

d,.� ficar milionário, desde
tém denominada Taça d� qüe acerte ull:l determinado

HJma, constituia, na época, núl1jcro de resultados. Cál
I) prêmio ináximo que se po· cuIa-se que os Jogos Olímpi
'dia mnbicionar no, terreno cos provocarão uma desp.est1.
desportivo e tinha por fitri de 5 bÚhões, dos quais 15%
galardoar todo ano a enttd.:.- fão resultado dá comparticl
de que, no juizo do Comité pação do "Totocálcio".

VENDE-SE SITIO NA ENSEADA DE BRITO
Vende:.se sitio na Enseada de Brito, com negócio para

granja, medindo 52 mil metros 'quadrados, totalmente pla
nos com uma casa de mate,rial com 120 metros quadrados,
trê� mil pés de, café, e uma cachoeya, para montar indus

tria. O interessado procure o sr. Jorge Ludovinoj Prala dI"

Fóra, na Ense-ada de Brito .

MAGAZINE - VfNDE�SE' f
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Telegramas
'

Retidos
TE:egramás Retido.s

AVISO
Machado. - Jo.sé F. Biten-
Co.Ullt -'- Braz So.uza Darcy

�II M. Go.nçalves - Nelso.n
Na Estação.-Séde, do. Te�I Campo.s - Escebar Fi'lhü

legrafü" acham':'se retido.s, Alcidü Silva - Maria, Zar

telegramas para:- ;jo. Wendhausen � UnÍl�
Anto.nio. Ferreira José Mo.rini - Cia Techini -

Nunes - Labe Skell - Namir Paulo. - EduWirges
Windsür Pedro., I Dutra - So.ares - Dr. Tar,ciso. Scha
Rauf - Jurandir Garcia - efer - Isaias Silva - Cur
Nel,sün Supli.'.:!y -Argentina I sio. - Cleria So.uza.

--------------------------------------�'.--

ATENÇÃO, SRS� COMEBÇIANTES
FACAM SUAS COMPRAS NA

t '

Sociedade Açucareil'a CalariDeDse Lida.,
Rua - Conselhe.irü Mafra, 25
Telefüries: _:_ 3521'" e '3717'

,

SEMPRE PELOS MELHORES PREÇOS DA PRA_ÇA -

OFER�AS ESPECIAI�
(VALIDAS ATÉ O. DIA 15 DE SETEMBRO)

Pó de ALUMINIO p/chapa - 25.cnv. Cr$ 115,00 - caixa
Aveia QUAKER - 1 quilp líquido.. Cr$ 125,00 - lata
Aveia Q'UAKER - 36 paéotes de

' ;
..

250 gramas Cr$ 970,00 - caixa

AZEITOtlAS MOURARIA 60/
!;l00 gramas , " .

AMEIXAS RED INDIA,N - 5 quilos .

BIOTóNICb FONTOPRA .:.. '
.

SO�RIZAL - cx. c/50 envelüpes .

Güma' ARABICA - 30 gramas .

SAL AMA�GO - CX. cüm 100

Cr$ 1.780,09 - caixa

Cr..$ 800,00 - lata

Cr$ 45,00 - vidr�

Cr$ 2.00,00 - caixlt

Cr$ 100,00 - dÚZia

pacütee 30 cc '... Cr$
Sabão-COMBATE - cx. c/60 paus ..

,

Cr$
Cüpüs AMERICANOS de La Cr$
PAPEL AI:MAÇO ; �. Cr$
Espirais DETEFON - cx. c/I. ÚOO '

espira.is .. Cr$ 1. 250,00 - caix!l

Palitüs PORTUGUESES - cx.

140,00 - caixa
380,00 - caixa
58,00 - dúzia
550,00 - resma

Cr$c/12 pacütes \ .

Extrato.' de tümates ELEFANTE
- 150/200 .

Envelüpes AEROLíNEM .

Leite cündensadü VIGOR - 48/------

400 gramas .

Leite em PÓ VIGOR - 24/454 grs..

Lâminas BIG-BEN - cx. c/100 .

Lâmpadas GE - cx. c/120 unido .

Cürda SISAL especial - tôdas
bitülas

'

.

An!l IMPERIAL - bo.nécas -

cX. c/20 ,.

MERd'úRIO . CRóMO - cx. �/1
dúzia ,..................... . Cr$ 40,00 - caixa

Co.nserva de Pll:SSEGO .... 48/500 gIS. Cr$ 2.200,00 - caixa

Oleo SINgER para máquinas .... Cr$ 140,00 - dúzia
TALCO - tôdas as marca� .. ,... Cr$ 245,00 - dúzia
Creme dental KOLYNOS Cr$ 165,00., dúzia
TODDY - Libra - cx. c/24 Cr$ 1.200,00 - caixa

VITAVJj:NA - cx .. 36/500 grs. .. . Cr$ 2.760,00 - caixl

MELHORAL - cx. c/ 200 cümp. .. Cr$ 220,00_ - caixã
VEJI;,DA A VISTA: - Para cümpra superiür a Cr$
2.000,oe fazemos ent,rega na Capital e Estreito., sem

acréscil,lO.

N.B. - ll:stes prêçüs são. válidüS' até o. dlá 15 de setembro
DISPOMOS DE UMA LISTA COMPLETA DE ARTIGOS,
TAl!) COMO: - Creme dental, Oleo para cabelo., Talcos
e S�bfrrLes, Gessy, Palmo.live, Eucalf'l, Rüss, Lever, Dyrce,
etc. Azeito.nas em latas. de % -Kg 1 e 8 kgs., Sardinho.J,
Cünsnvas Diversas, Ameixas Secas, Leite em pó e' Con

denshQü, Cülorau Giner, Pimellta, Cominho. e üutrüs

cündimentüs, Fermento RO.YAL e FLEISCHMÁNN, _
Ge

laV'.a e Pudim, P:lsta para S'tpatüs 2 Ancüras e Nuget.t�,
Cad".rnüs Escolares Chupetas, Güma Arábica, Lâminas
AZli.l Futebol e Tliin Papel Mauilha e Manllhinha, Hi
fiêI'.i.co Sul-America, Lapis, Tüddy, Sal müidü e refina-

do., Chapa Pi'ata etc. etc,
'

120,00 - caixa

Cr$ 2, 300,00 - caixa
Cr$ 570,00 - mllhe!tü

Cr$ 1.050,00 - caix'cl.
Cr$ 1. 450,00 - caixa
Cr$ 245,00 - caixa'
Cr$ 3.250,00' - caix'l.

Cr$ 55,00 - quilo.

Cr$ 50,00 - caixa

DISTRIBUIDORES DOS AFAMADOS PRODUTOS:

,

- Açucar Cristal (60) kgs. e'Açucar '1\{oidü (58) kgs,
'.
'�IJIJCAS", Tdgü, !"ªJ:éIQ, SéÍnolina e Arróz "MAIc

:��U;RG�', Açucar .�efin�ado "T,AM0YO'; em pa.ç'ütes-de 5
,

:/ .�. gJ:llc�F;,'
.

j �
.'
.. .

Aguas de Llndóla. com 6.610 mll

litros. Outros centros Importantes

(média anual do triênio.' 1954-

1956): Caxambú (5,000 ml! I).
Aguas da prata (3.580 mil I). Ma_
gé (3.362 mil I). TeresópollS. '1"
(3.210 mll I). Serra Negra. SP

(2.970 I) e Jjuí, RS (2.400 mil I).
Podem ser ainda mencionados:

Pôrto Alegre. Cam1:lUqulra.· Itape
runa. RJ, paraíba do Sul, RJ, pe_

, :�'Ó,�.O�iS,. SãO" Gonçalo., sertãozl_'I'
Para "Revend�dores

·";ill'{c;>;' sp, e'Cam;po Utrg(l PR: '.

"_A�'.\ .�_'. ./',
.

���.çf;�
,

FLORI.ANÓPOLIS, Quarta Feira, 2 de Setembro. de 1!}59 .

s. Catar.ina no IV Congresso Br'asileiro de Folclore, reali-
zado em Porte Alegre

txmüecto Soares ilustre representante da co-. Cardenuto, para' a instala- pmüú) levànta o. caso. de

V missão. paulista sobre o. as- I ção ·de cursos de Post-Gra- remo se defenderia o. grau
Continuando. a analise dos sunto atinente á materia de duaçào de Fülclüre. de mestre dentro. dos cursos

t:abalhüs apresentados, pas- sua especialidade. 1 Professor Trujildü '(Perú), de Folclore, suscitando. aca ..

saremüs a representante de Professor cardenuto (São. C01l1 a palavra," discorre sobre l.l�'adüs debates.

São. Paulo. A professora Lau- Paulo) ---- O protessor Car-! a fundação. da Escüla de 50.- Professora Dulce L i m a

ra nena Münica, da Delega: denuto, da comíssão Paults- ciulogía polítíca, suas dís- ',lJistritü Federal') - En�fI.
ç;ãr. Paulista, dísse do. seu ta, oíscorreu sobre Fülclorê cíplmas, etc. 'mn.ha á mesa um pedido. no.

tra�alhü realizado. em São. .de Niyel Superiür.
�

Aprea=n- DiEgues Juniür (Espirito sentido de o. congresso ora

Paulo., com estudos de fülela-' tous.a, a diferenciação. en- Santo), fala sobre os .cursos reunido se dirija � Díreção
re nos bairros, sendo. criado tre as varias pessoas que de post-graduação, curso. de da Escüla Nacional de MU'3i
um mus�u volante, que per- Iazem tolclore- que. não são ,jJreparaçãü, para formação. cu,. solícítando de que o

-eorre a c�dade nos-seus va- outra cousa senão. roícíorís- de elementos
'

pe.!lq�izadül'es carrícuío de Fülclüre se es

dos baírros. Centro. de estu- �a� ímprovísados e que aque- nOI; cursos de extensão, tenda aos alunos de todos os

dos de folclore em Santos, la mesa redonda deveria ser João. Alfredo. Rabalçal (São. cursos,

curse de folclore na cídade o. ponto. de partida para a

de Baurú, onde é professora [recomendação ás escolas de

num colegío secundarío. Ten -I níveí superior para a ería

do sído criado. na Fa
..

culdade ção do. curso. Post-Graduado,
de Filüsüfia de Bauru na eí- I

que defende com ardor, sen-
I •

dnde de São. Paulo, com pa- I
do seus pontos de vista de

lestras semanais afim de que at gumentação segura.

os operáríos
.

cooperem .nos; Frotessora dra. HUdegada
estudos de Fülclüre nos Sin-

I
Viana, com a palavra dá o

dícatos, Díseorreu ainda a
,
seu apolo á proposta do. dr.

Dr. Rüssini Tavares de Li-

ma (São. Paulo) , com atpa
Invra estendeu suas éonsí-

cerações sobre os cursos de

rolclore, na rormação de pes

quizadores _

e organízadorea.
Na ligação.' da configuração
da Metüdülügia de Fülcl:>i.';f

dizendo. que é pesquizando
que aprendemos _

folclore.

D"S:;;f que a ínstrodução aos

renomenos tolclortcos com a

configuração g�ral dos feno ..

menos do. tolclore brastleíro

fiea preparado o. aluno. 1"ala
ingressar no. Curso. de Pe;3-

quizas, etc ..

Dr. Rene Ribeiro. (Distrito
Federal) , concordando com

Rcssini disse em que não. e

nireção de:·MILTON LEITE DA <;OSTA e. RUBENS
.

Jurisprudencia
COSTA

TO AO RJj:CURSO e deter- �O" configurado. o. delito. do

minar seja sustado. 0.' anda- arr. 220 dó Cód. citado, por

mr.nto do. inqueritü policiai D
•.5] se tratar de mulher hü-I'im tauradü,cüntra o. recürridü r.t!;;t.a. .

ate que sejam ratificadüs os· É a prüpria ménür quem
,

I
Se1.4S termüs o. requerido. ).lor diz que "namürava Mer1ü há

Cüncede-se a ürdem, quem de direito., o. seu pros- uns seis meses e que vinha i

pürque o. paciente ao. ser O(:guJmentü. Sem custas.

J te!ldo relações sexuais �om Ipreso. não. estava cüme-
.

Assim decidem pelüs !>e- II I1lE:smü a cerca de uns 3

tendo. o. delito. de rapto. guintes fundamentüs: . mes€s, em virtude da

Pi'O-jcünsensual que o. auto. de I. Andüu acertadamente o. mE:ssa de casamento.· /que ()

flagrante lhe atrib !iu. Dr. Juiz de Dir�itü, cünce- mesmo. lhe, fizera e de ln�

<Art. 220 C.P.). da11l:::J0. o. habeas-Cül'lPUS ao- re, cuidar" (Depüim. de fls., do I

- Tratalldü-se de {(ri· r cürridü' pürquanto.· nenhum inquérito. em apenso).
me de ação. privada, so- Cl'!me estava o. mesmo. cüme- O auto. de cürpü de d�.1üO

mente 'se prücede medi- tendo, ao ser preso. pür JU- de fls. 5, do. mesmo. inquéri
ante queixa üu mediano

. .LIO ANTONIO TORl'ATO, to., comprüva, üutrossim, qu·].

te representação. düs p::..is que o cündu:t;iu à presença � \ 'Jeflüramento. da o.fend:ida
ou tespünsáveis pela ;!le- da, autüridade pülicial, em já era antigo.: "ruptura ]:11-

l)ür, não. püdendü, sem �ompanhia da supüsta ·,íti- mHlal não. recent�".
isso, ser instaurado., si- ma - a menür CELINA AL- II. A prisão. do. pacit�'1'�':l
(juer, o. inquérito. pü�i.�iai M'ElDA, üu Celina de Oliveí- dUlante três- dias na Cadela

cüntra o. acusado, (art. ('u, de 16 anüs de idade.· d� Curitibanüs - de 21 a 24
- 225, §§"'1.0 e 2.0 ,Cód. Pe- Vültavam ambüs, acusado. de setembro. último. - roi
, nal e arj;. 5.°, .§§ 4.0 'e 5.? e· @fendida, de 'uma "dom in,. li('g_al ta.mb�mt pürque o. co'u

I Cód. Prüc. Penal). 'gueira', aO. aoóÜecer ·é se :di dutü!' JULIO ANTONIO 'FÕR-

_ s�st�-�e 0,.�,ánda�emü l;giam para casa de �mn. tia TATO, pessôa cümpletamen- I
do. inquérito., ate que I>e- da menür, cüm quem esta te estranha à supüsta víti-

ja requerido o. seu P':13- :.·el\idia. ma, Era, pür isso. mesmo., par-Iseguimento., pür .qunm Se naq�ela tarde ha�ialil t;J ,ilegítima para faz�r.:a
de direito.. comOinadü fugir o. que � a- qUEIxa ÜU a representa5ao I

fi·...madü sómen�R�la menor J f'}dgidas pür lei, não. só no I
Vü,tüs, relatadüs e discuti- _. tal fato. não. cünstituia, tocante à abertura do. inqué
düll êstes autüs de recarflO p/�r si só, crime de rapto. Cüil" ,rito, cümü ,para a propü3i�;'1-

.:';(;mmal que determinüu a I ra da ação. penal.
lavl'atura do. flag�ante e a Ti ata-se de crime cüntra,
('("i1sequente prisão. do. recor - üs costumes, nüs quais "sé-

1'100, pür enquanto., sabido. é mente se prürede mediante

que o ajuste não. é pUl1liJel, quf-1xa" - diz o. art. 225 à!�

"se o. crime não chega, pelo. C{l.:í.gü Penal; püdendü a a

menüS, a ser tentado." - se· cão. públira ser intentada,
ACORDAM, em Tribun't} de gnndü preceita o. artigo. 27 do. �:1.s, mediante representação,

JIJ�Uç;a, pür unânimidade de Cóaigü Penal. se II vítima üu seus pais- (O'!l
votOi' e cünsüante o parscer Além disso., mesmo. qUe l'espül!sâveis), nã� pud-9rem
vobal do. Exmü. Sr. Dr. L° tentado. üU Cünsumadü o. rap- cu�t('ar as despezas do. PHl

Snl:-Prücuradür Gerál do. to.. com ü. cünsentim�nto da ct'�so - preceituam üs §§ 1$
Estado., NEGAR PROVIMEN-I menor - nãü_estaria, no. ca- (Co.nt. na 7.a página)

Recurso. de habeas-corpus

!l 431, da comarca de Curi-

tibanós. "

Relatür: Des. Belisário. Ramus

da Cüsta.

.d..§. habeas-corpus n.o 431,
da rümarca de CURITI
BA,NOS, em que é reque
rente o. Dr. Juiz de Direito
e lecürridü JOÃO MERLO
J_;'lLHO:

Agua -Mineral
Cêl'ca de setenta Munícíplos �nos. consoante tabela r{ltrospec_ São paUlo (17.380, mil), Rio de

brasileiros figuram nas estatístl- tlva publicada pelo "Anuário Es- Janeiro (12.245 mil L) e. {lm pla-

no menos destacado. o DÍstrlto

Federa,l (6.274 mil L e o Rio

tíl,tístlco'" do IBGE. o volume de

á�ua mineral, produzida Indus

trialmente subiu de mais de qua_

cas como produtores de água ml�

neral (engarrafada). Ós dados do

JEP relativos a 1(157. e que abran Grande do Sul (4.792) mil L).

em terçelro

:;em exclusivamente a produção tro vêzes, enquanto o consumo

Industrializada. Indicam um total f aparent.e "per caplta" aumentou

.ia 66.787 mil litros para o con_
I de 0,420 para mais de um litro

JltntO do pais. resultado êste um I por' ano.pouco Inferior aos dos anos ante_ f

dores. notRdamente aos do biênio Nos quadros de distribuição da

�954-1955. quando nossa produ

ção ultrapassou' a casa dos 70 mil
lhôes de litros. Nos últimos vinte

Outros produtores em escala re_

;ular são o paraná (1.552 mil I.),
pernambuco (1.167 mil L). o Cea

;'á (1.092 mil L) e a Bahia ....

(1.079 mil L) . Santa Catarina.

p:tmíba, ESI:)í�lto Santo e "Piauí
produção nacional surgem em prl-' indústrlallzaram. durante 1956.

melro plano os Estados de Minas 013nr� de um milhão de -litros.

Gerais (19.43� mil litros em 1956).
No trlêrilo 1954-1956, apenas 17

Municípios mantiveram .sua pro",

dução media anual em um milhão

de 'lItros ou.. mais. Nêsse período,

'lustentou SãO Lourenço o prlmel-

1'0 lugar com a média anual de

9.470 mil litros;' em segundO se

colocou o Distrito Federal. com

VENDEDO'RES
N e c e 5 5 i f a -.5 e

NA MODELAR
R E P R E S E N 1 A· ( Õ E S

,

MERPAL - MERCANTIL PAULISTA LTDA., firma

de rer.resentações de ambito naclünal, püssue 15 fUla[$
f'm di;-ersüs Estadüs, 'seletü cü�pü de vendedüres dand<:l

perfeita Cübertura por tüdü o,Brasil -de nürte a sul dE:

PRA(IST�S

8.770 mil litros. e

.:1;ste ar, Oeste.

. A'.éita-se representações para tüdü o. Brasil üu regiões
dá ótimas fontes de referencias.

Sã" Paulo. - Rua Marconi, 'i4 - 6° andar - cün]. 62
Sallta Catarina - Rua SOuza França 20 Flo(ll, .

1!ÓJ;lüÜ.'l.
.

C')ufie as

possível desassociar o folcin- dado 9 adiantado. da, hora,

re. de campo aos estudos g;;;� II suspende a s�ssãü'c�ara mi

rais do tolclore.
. ela .. la em outro período, on-

() dr. Oswaldo. Cabral,: de é posta em discussão as

cocrdenando as díscussões, I conclusões que apresenta,

Um. ocidente�..
� mas não

se preocupe... é Quink Lovó-vell
Um pouco de 6gua fi sa�ão ... e pronto! Quink
Azul Real lavável não mancha a roupa nem as

mãos. -Poro sua segurança, use sempre PARKER

QUINK LAVÁVELI - a única tinia que confém SO/V-Xi
limpa e protege a canefa, à medida que escreve .

PREÇOS:
S9 cm3 e

Cr$ 30,00
/.

473 cm3
Cr$ 130,00
946 cm3 -'

Cr$ 210,00

--------------����-----

Ó/lfribuldores exclusivo. 'poro todo o 8ro,i/,

ICOSTA PORTELA INDÚSTRIA E COMo S. A.
Av. 'Presidente Vargas,435 8.° andar· Rio

$III1>A91nte em $10. Colarina • 'MACHADO & CIA. $/1..
Ruo SolctcinlÍo Marinho, 2 • Florian6po.nl

(OMPRA�SE' UMÃ' CASA
bem (;cnservada, de'material üu madeira; de paredes du,

pIas, de no. mínimo. 9Ô metros ql,l!H�radüs.
prüpüstas a administração. deste jürnal sob n. UI1.

p- t·E f E ( , - 51
Segunda série, ótiirró estado de conservação.
Facilita-se o ·pagamento.

.

Fone: �4-13, das 17 às 18 horas.

ARRAN�U� IMEDIATQ!

V. ·PODE· CONFIAR EM SUA
b ii '1 e, rI i a D E L ( O

Dupla Reserva de Fôrça!
P,ll"&' sua segurança e tranqulli-

ctade, DELCO manté111 sempre

em reserva. o dôbm da energia

n.,; que seu carro precisa!

Segl':;dü da Longa Vida
DEEé.:O contém o exclusivo ele_

mento

perdas

Batrolife, que evita as

de energia autodes-

carga ! I

Distribuidor Autorizado

CARLOS HOEPCKE

,.

._�.

STa· 1021

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.--- ..----- .. ---li --�---.-----1t.DR. HUBI GOMES

Indlcadur ProfISSIODaILé.N�Q�a���
a .._.,._,. .... .,.. .,.- "A_� .iIIIOpera� ....;. .Cliniea Geral

. " . "'" - ,. ReSldencia:

IDRAI' EBE B.. BARROS'" ��I�f���:B���f.court n, 121.

&!p�Fl�U.� IDI DlJJ14.tt.. ,,� fi.

ajt.orpl e' na. ._·IIl"'1'I...
CII� ra41eal d.. Inf.c�6e. "I.

M
,.

dR'
'. . - . .., e ')l'onleal do aparelbo i·

aUrlelO OS eiS, A,�I� .tem a honra ': s�tll:;�açao de �o.!llunic�r.. �ol'r' nltó-urlnino .� ambo. o� _no.

.. lustrl'·, MedlCos e Fãrmaceutlc(l", o �nça!nento do nOvo :aoenc•• do Ivarelho DI&,e.t,V(
!Jroduto do INSTITUTO BIOCHIMICO MARAGLIÀNO. I do Ii ,tema DanOlO.

GERIPIAM __H3' Ror6rlõ: UI'" li 11 •• � r.t. t
. , 1I0ra. - �altQrio: Ru. 'flrl

ED. SUL, A)'IfERICA _ 5,<> ANI_?Ali... base 'de NOVACA�NA sob fç>rrila .altam�nt� e�tabiH�a1:l, dente., 11 .,.' h" Álidar .. r"\o.
TELS.: 2198 - 2681. ,I para t) cspecial·emprêgo, em GC1'!atria, no 'tratamento da; .....

'

I diversaz manifestàçÕéS orgânicas -do enveiheeiínentO 'e "'"da
- a'lilfane!�� Rua LI� .. ·d,

-----.-------'- seniliü"r"de, precoces' ou na-o.'
-

I'
'

• Coattnllo. 11. (,{:Wcar.' 40 "1).
/ MADEIRAS PARA (�

,
nll. - rOD.� "'l48, .'

CONSTRUCÃO Amústr,as e informaçÕes á disposição dos· senhores (;iDIT'·O-.DA "O ESTADO" L'�aIRMÃOS BITENCOURT l\1édil'c� a Rua: Consellieiro MaI!a.- 9Ô com'
lã " 1ft' ,r ..UA."

(A.IS·BADA.Ó '_ONE .ao?' �'?:. L, Stélner,& ela. -'Agentes ,n C" t' �/,JlA.NTIGO DIPÓSITO DAMIANJ 't>:��: 0· o"� a�
RÁDI(l GUARUJA, -" I A J E M E L B O R

DE FLORIANÓPOLlf,
PARA ITAJAÍ - JOINVILLE - CURITIBA

J ÔNIBUS ULTIMO ,"11'0
, s U p. E 'R _. P, Q L L M A, N

- POLTRONAS RECLINAVEIS - JANELAS PANORAMICAS
VIAGENS D I R E TAS

PARTIDA
CHEGADA

Da. AIRTON DJI OLIVIHU
DO.INOAB DO PULK.lO �',:,

TUBJiRCULOB.
Conllllt6rlo - aua 1'.11p.
Schmldt, 18 - T.I. _1801.
Bor'rlo daI 14 la 18 "or••.
a'lldIDCI. _ rallp. Sclt.mlcl'

D. 111 '

'

Da. �."TUN U'AVIL.&
CIRURGIA G.aAL

Uoaaçu •• Saüor.. - P,rH"
10.a. - .Ilatrleldada M6dl...
Conlult6rlo: RUI Victor •• 1

reli.. a, 18 _ Telet�n. 830',
COD.Dlt.. , D.. " )ao;.... •..

diante.
Rllidlncl.: roo •. I 4JJ
Boa: Blv.menau li. 71

DI ...., fONIOJ..UNU j!!

AJU8AO
CIBURGIÃ TJUIU TOLOUU

Orto .

COD.ult6rio: lo", Plnt.o' u�_
Conl.lta: d•• ·fI l. 17 �o�u.
diàriam.nt., ••DOI a... 'b4�"
R'.ldh"I�. Boc.ln.. lU.
Fon.I - '.nt.

Corra.
DoaNCAS D. BaNHORAS

PARTOS - OP�RACO.�
PARTO. s.. DO. p,lo llÍ"'ot!o

palco-protUat: t.."
CODl.l R-.:, Jelo PI�to II 10

da. 16 00 AI :8 00 bor�.
'

Atende eo� hora. 'marcada.
Tlh,fone 1011 - aelidéoda:

Ilua GlIne.r.i' Bittlncoun 4, iRI

1I1l WALMOR
liA&(,;1A

1.0M••

Ulplomado pela ".culdade Na
- doaal de Medici.. d. lJ"""or.

Ilod••• IIrul'
IIx-In terllO lIor coacan. f.

Ilaten.ltlad. • .c.-Ia
(Serviço do Prot. Octivll) �

Rodri.rDe. Lim.)
lix-ln'eraO,.Q darn� •• 1,IrlU
e'a do a_pltal '1.A.l".a.T,\,;.

., Rio d. Ja.elro
aMico-do BOlpital d. Carld.cI.
• da ... ternldad. Dr. Cario.

Advogadó

Onda média:
(5 KW) 1420 kcs.
Onda· cu rta:
(10 'KW) 5915 kes.

--','1;----

LEIA
Panorama
A REVISTA DO PARANÁ

em tôdas as bancas

CLlNICA DE CRIANÇAS'
Consultório li RelldêDeIa Consult..

Av. BercWo LUZ li5A apt.o , secunda à 6.a-Ielr.
da. 15 às 17 bora.

TeL - 2914nORIANOPOLlS

DR. H O L D E M A R � .M E N E Z E S
Especialidade:

.

Doenças de Senhoras
- Partos Cirurgia -

Formado pela Escola de MedicIna do �Io' de JaneIro
Ex-Interno da Maternidade Clara Basbaum, da Materni
dade Pró-Matre, do Hospital da Gambôa e do HospItal do
TAPETC. -

Atende provisóriamente no Hospital de Caridade -
Parte da manhã.

ORAI EVA BI ;SCHWEIDSON BICHLER
ClíNICA DE SENHORAS E -CRIANÇAS

Especiali�.ta em moléstias de anua e recto
'fratamento de hemorroidas, fistulas, etc.

Cf.rura_ia anal
Cor.tuníca a mudança de se)! Consultórío junto â sua

r.��idência na Rua Durvaí Melquiades de Sousa 54

El[�lPRIO DE,. �DVOCA(IA
�"'1 . .,

- � �
.....

- '"

•.
i- .-..

..

: E PROCURADORIA
ASSIST&NCIA nos ADVOGADOS:,

DR AUGUST0 WOLF DR. ANTONIO GRILLú
DR. EMANUEL CAMPOS DR. MARCIO COliAÇO

DAS 8 às l� e daa 13.30 às ,18 horas

Itlla Trajano, 29 - 2.· andar - sala 1 - Telefone: 3658

COMUNICAÇÃO AOS MÉDICOS, E
FARMACÊUTICOS .

,

FLORJANOPOL;l:S
CURITIBA

RÁPIDO SUL y BRA�ILEIRO
VIAGENS COM ESCALAS - PARTIDAS AS 6 E 13 HORA�

AGENCIA FLORIANÓPOLIS - RUA DEODORO
ESQUINA TENENTE SILVEIRA ...:. TEL.: ·2172

5,45
12,45

LTDA.

JUBOS" ..... ,I �
TREFILADOS

Pistolas para Pintura Pina
·F:l.orica Nacional de Rolamentos
C�ramica Jalobá - Pastilhas para revéstimentJ3 e

piso
Mcsaicos de Porcelana
B.lr.has Elásticàs Silentbloc "Axios" ,

PrJdutos Quimicos Mjnas áerals
Fritas, Esmaltes a Correntes para Ceramicas
Vidros, Cristais, Fetros e Chapas
Cnnsulte nossos preços - Merpal - Sta. Catar.i.n'\.
R'la Souza França, 20 - Foae 3530

, A

DO RIO PARA VOeE -Interessa a todos •••
P a r t h-u I aras I C o m é r c i o e I n d Ú 5 t r i a.
WtiUdades do�'sticas, remédios, veiculos ou mAqui
nas, acess6rios de todas as espécies, discos ou' o que
voeê preeisar. Firma que serve hA 30 anos a imprensa
brasileira, criou um departamento de vendas par. o

Interior, atando apta a atender o seu pedido. Esen
.,. par. I

\

Representações A. S. Lara Ltda.
Rua Senador Dauta., �.5.o andar· Rio

.' Roa Co....HaeiN lIatn 1.
Í'�letoD.· S021 - cu. ,.... 111

, iodereço TeJell'''k. 1I8'l'�
DI�.TOK

Hube... de Arruda,-.,..•.�
G.R.NT.:

Consultório:
Rua Felipe Schmidt D. 87.
Esq. Alvaro de Carvalho.
Horário:

_ Das 16,00 às 18.00.
Sábado:

'

Das 11,00 às. 12,00.

UJl .,. LOISA t O

ru,.IIO
U".f.' .....raUla r...lra,.rll

TUBaRCULOS:.I
UlllOGaAJ'IA • IlADlOSCOPI.>I

Dj)S PQUlO.s
Qr.,... •• TOI"�

"""""dO pel. ranld.do "".tlo'.1
<te, Medici... Tlslolo.a.ta e '1'1110·
dnrCll. do BQQtltaJ N e r••

&a....
cllrao �. ..p.ei.ll&aç"o p.la
S. N. T. Ix-IDterno e Ix-...l.,
teDte d. Clrurcia do Prof ,'�(

Gull'4ari.. (alo)
00111.1 "eUpt. 8cllmld�. .,
rOE,W 1801
Al.... .• Ilora .are•••

ae•. ; - 811a •.t.n. JIlQ;Or MI

rONa: ....

Vil .1IN1l1�U. t'1l1&CO
P........1I0

•• DICJO
Ollerl\�.. - DGeaçal dai ti ..

r� - CUI!I� .0 .u ...

,O,r_ .e a.p.cl.U.a�"" II'

I BOI�ltal lo. S.nidor.. .. t III,
ta•• , "

(Bttm(� .11' rt'ot, ..�......
ADdi.de).
cd,nu,)ta. -' P�!& mUl'U $'

Bo.pital ,;, C,.ruSad•.
• 'tard•. d". 16.10 !lora. ell

djaD�e no COlllOlt6rlo � Ru. N.I
oe:. ilacl-.<ldo 17 I'Quh,. d. r tIt

dent,. _ Telet. 1766

R'I"idO ...et. - RUI P?,,,·d.»l,
CoutInho 'j � r.l. alIO:

Da LAUIlO DAva.
O!dNIC1. IJI••L

M�S DE AGOSTO
15 - Sábado (tarde) Farmácla Sto. Antõnlo Rua Felipe. Schmldt

16 - Domingo Farmácia Sto. Antônio Rua ;Fellpe Scbmlát
22 - Sábado (tarde): Farmálla Catarlnense Rua Trajano

23 - Domingo Farmálla CatarlnejlH Rua Trajano

29 - Sábado (tarde) Farmácia Noturna Rua Trajano

30 - Domingo Farmácia Noturn. Rua Trajano

AMILTON

O serviço noturno será efetuado pelas -tarmácfas Sto. AntOnio. No turna e Vitória. sitUadas às, rUM

Felipe Scbmldt. Trajano e 'pra ça 15 de Novembro.

O plaDtã" dl.urno compreendi do entre 12 e 12.30 hora$ será efetuado pela farmácia Vitória.

E S T'R E I T O
Farmácia Catartnel1l1

Farmácia do Canto

Farmácla Indiana
Farmácia "C.tumellM
FarmácIa do Canto

'

Rua J'edro Demoro

RUa 24 de Màlo
I Rua pedro Demoro

Rua P.edro Demoro

Dua 'l4 de Mala

2 - Domingo
9 - Domingo
16 -_ Domingo
23 - Domingo
30 .:_ Domingo
O serviço noturno será efetuado pelas f81'máclas do Canto. Indiana e Ôataunense.
A presente tab,la llio poderá ser alterada 1Iem prévia autorização dêste Departameilt41.

.:.. é linda... mas
tá o CONFORTO?
Ao comprar móveis estofados, verifique se o

moleio é feito com as legítimas MOLAS NO-SAO

• muito maior confarto
• ,xcepcionol durabilidade
• Dunca cedem - nunca solto..
• móveis mais lev.,
• dispensam o uso de cordi.lhqs e percintas de pano
• conservam o estofamento absolutamente indeformóvef

M�lAS� DO BRA�ll S. A.

..... '

. _0& ... III ....... - ,... t.451, - C..:POIfal 875 - End. Tel.1 "NO·SAG·· - sao P-aul.
--

IWIHDIOOIES, MEYER & CIA.
IH fel..� IL • lu. Ca....lh.iro Mafra, 2 - Tei. 2516 - Cx. Postal 48 - FlORIANÓPOUI

•

, I

RAUL PEREIRA .(ALDAS

ADVOGAD"O

"'Questões lrabatlrbtas"
EscritórIo: Ru� João Pinto � l8 sobo

t�lefone n. 2.467 - Caixa ,Postal n. 20

1!iOR-ARIO: Das' 15 às 17 horas.Domlnloa Fernand...e Aqlll••
·

R.DAToa.S
r}1l,valdq Melo ,_ Flavio A.'" - r

-'ndr4 Nilo Tadal4co _ Pedro Paule "aeb". Z1II'I

·

MO'VI'IS 'EM G·ERH .1
RQS.S�M·.A R K
Vil Sj'�li' A NOS S À �

L O J A
'R'ua Deodoro, n�" �S' - f�t 3829

.

.'
.

MS"llildo -,

COLA UORADOd�·.�
'Plf B�frelr(lS Filho -- Dr. OSWAldo R�ilrO" Cabral
_. llr .Alcidel! >\breu - .)rol. Carlos da Costa Pereira
_ Prof. Olhon d'Eçlt _'. Majw fldetoD8G JuvenaJ
?roL Mlln()�Jito de Ornelail ...:_ Dr; Miltola Leite .a Cos:'
_ D[ Ruben Co�tll -::- Prof .. A. SeiU8

'

Neto - Wa'k...
LanJe - De. Acyr Pinto da Luz - Ad Cabral Telve -

'IIaldy Silveira - Doral'cio 80area -:- Dr. Fontourl

Rey _ Nicolau Apostolo - P88choal �postolo _.: I·IlDar
'arv.l!lo • Pa.lo Fernando i. Ara.)o La... .'

PUBLICIDAD.
!!darl .. C('lIna Silva - Aldo Fe..-nande.

Diu - Walter LIDhar.. ...

Chefe de Oflclna Olegario, Ortlga -�--__;-----------'----
P A G [ N A ç A O "�··r'l.I !'-l',' .�,'O' .1-SCHIMIDT·"""", DELAMAR SANTOS

SIMPRENSORES ,•

ULCEN' IR CA'RDOSO WANDERLEy l.EMOS l/ ,II
n

li, "-
'

'_' ._ '0tIIIAIf'fE Ti'ODtl�IJfA'
�

rHf!:.PRBSENTANTI

'�nepre�entac;õe8 A. S. Lara Ltd�

1/"
c .'

RiO:- R;:l.S;;::;; O.ot�1 4b _ .. ,\&ut., -

"�,,.w; nos �Af)lJOS ,!
S Paulo Ru'! Vitória 867 -- e.1!.j II - �"

ft,-tTod. 34-8949 D�I
� .

"X'rvlço TeieJCráflco da UNITElJ PRE88 llJ -f') ..,.?'� .

AGENTES E CORRESPOllDENTE� �;
/.

iIIl'
.. � �1

,Li,. 'f<>dotl tJ8 munlclpio8 de �A "'-T" CA'fAHIN A . "'l' lP. .1
A N U N C I O 8 �,"""'--""':;;--------_-_'__--""';;;;;"'_'Il!

IMt4'.nt.. ,contraIo. d.. acordo cum ii labt'l&I p8J vlrOI

ASSINATUR:\ A!\:UAL CR$ 600,00

A direção não se respollsabilil,ê,l pdo'
(OOll(Pjl(ls emitir]ns nos a.rtil'''� assm;.H;O"'

Morilz S. 6.

I' ,"A SOBEltA;liA" I'RAÇ" l5 DE NOVEMBRO - ESQUINA
RUA FELIPE SCBMlDT

f'ILlAL
"A SMlERANA" DISTRITO DO t:9'l'ItEITO - CANTO

,
---------------------------------��---------

Vlrl1U.

l A Y A N D O (O 'M
-

$, A'.B I O
•

•

j .;_ '"

Vir�" em, Esp'eCialidad'e
1<1 lia. Vf'ETIElINDUSfRIAL -- JolnYllle - (Marca Rellslrada)

economlla-se lempo e dinheiro

• <,-.,' .. "

"', .•.,'.,
,. '.'.

�T:(��:H�-*::�:.':}\';�·:;LZ4��0_�:�:�it/
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



..T............ FLORIANÓPOLIS, Quarta Feira, ,2 de Setembro de 1959

DURATEX é três vêzes rneis -resistente que o

,madeira comum. Nõo racho, é mais durável e

menos atacável pelo cupim.

: !a:rri�rihos de. 1,22 x- 2,50 r(t e de 1 ;22 x 3,00 m, nos tipos

lisO, filétado e per.fu_rado..
Revendedor: - M E Y E R . & CIA.

EXCELEN!I'.ES
#

ARMARIOS
EMBUTIDO,S
É simples aproveitar uma porede.; DURATEX
é o material adequado paro fazer armários

embutidos, ràpidamente, com rncior econo
'mia e os melhores resultados I

• DURATEX é muito mais barato que qual.
quer outro materiall

• fócil de trabalhar - muito leve - muito
duróvell
• Mesmo sem pintura tem bonito aspecto l

• É o material ideal para ar-mórios, porque
sua superfície lisa não apresenta farpas.

PRONTA ENTREGA I

PREÇOS DE SE .

__

lIRAR O CHAPÉU I

/

-�� .. ,.,

�� .... '

SALAS ou CASA
Procura-se Salas ou Casa

,

paro alugar no Centro do
E:stre.ito. Os interessados .po- ,

derãc dirigir-se" por· cartas, , ,

, , 'à esta Redação, para' SEBAS
TfÃO.

-
-

FAZ MELHOR' 'f MAtS' BARJtTO I . ,

!GRANDf
OPORTUNIDADE

VEN'DE'SE O Iv,I,AIOR E
MELHOR HOTEL DA CI
DADE DE ITAJAI o conhe-
cido "ITAJAI HOTEL"

com cosinha A/LA/CARTE.
Negócio a qualquer prova
motivo de doença da família.
Tratar. à rua Lauro Muller
11. 27 � '-:- Com o Proprietário
- Itajaí.

l--i.UA - Felipe Schmidt; 33 -:- Fone- 3270

Conselheiro Mafra, 2 - 'Fone 3280
'. '

CONSf l�OS Df· 8flílA IrrendallJeDtos· Ila� lavoura anazeira
Cêrca de uma quarta p�r- i pes- 'Lle a'lug�lell '�a ,terra por

te do preço de arroz' obtido quadra cultivada (1,7 hec-

. , Esf .'lia.çã,o moderna da torna-se .mão l;lle um tampão 'A j;éhica "supra' -citada de pe'los produtore, gaúchos tares) foi' estimada. em 6216
, pele do rosto _ de algod_ão ,previamente fi- descamação pelo' 'fenol é (mérfia do último quinquê- cruzeiros, sendo, que aí es-

, Dr. Pires, xado numa varinha de -ma- simples e eficaz: fi 'depende, nio : 24,4%) é empregada 'tã9 conipreendido,s os paga-.
Há quasi cem anos' que se deira. O, tempo Idle aplicação como aliás- todas .as . outrss nas

'

deepezas do arrenda- mentes em porcentàgem que
vem praticando em :bele�a a não deve ultrapassar um.mi- exístentespara o mesmo fim, mento, Sabendo-se .que as é o sistema prelíominante.

, mud'ança Idle uma pele velha nuto e meio e para evitar de prudencia e habí'lídade culturas em terras arrenda- A,s cotas porcentuaí., 'pagas
por outra nova e o 1.0 corpo complicações deve-se tratar de' quem a 'realii_a: .. "

" '" das representam enorme pelo produtor ao proprietâ
químico que se empregou em primeiro lugar a testa, Entre O,s -cuiIJados' -essen- �'laiori�. (mais 1�le' ,75%. da.. rio variam desde o mínimo

para tal fim foi o ácido sa- depois o nariz e o queixo ciais é acónselhâvel. dê se' area rizleola), pode-se ad.,. de 17,5% até 50%.
icílio, posto em evidência e após, sucessivamente," as praticar uma :"�xf9!iaçãó, 'mttír que fi, renda :agrária Os tipos ·j;l:e arr�ndàmeri":
pe'los autores alemães. Ou- duas faces. Nas pa'lpebras teste" numa superfície de absorve, em geral, l!ma par- .to diferem e com êles o sls
tras substânciag . também ,não é necessâr io passar a

uns dois centimetros qua-: cela considerável do pro- tema de pagamento 'e as ta

,foram experimentadas com solução, A aplicação do mé- drados e no caso do rosto duto (15 quilos em ·cada xas cobradas. Na última 'éO-

êxito como o ácido. tricloa- usa-se a região" temporal saco )-'Ie 6(i) quilos) e' onera leta de dados foram reglil-:todo sobre o qual estamos
cetíco, beta naftol e, poste- escrevendo Ipromove uma

como experéencia ' prelimi-, .eenaívetmente o" ,preço da: brados 28 tipos" abrangen-
ríormente, a resorcína; cóm' . nar �Jl'oduto (25 -cruzeírog. ' POI', rlo desde os simples (sõmen-sensação-,de queimadura que

.

a preferência deste ou da- \ 100 cruzeírog de' receita 'do te aluguel da terra ou sõ-desaparece entretanto, após . .
'

quele corpo os preparados um período de uma hora. A Procedennlo-se. assím.co-. :produtor), de acôrdo com rnente ou ainl"la terra, água,
destinados a descansar a nhece-se a tolerâneia-do in- os elementos estatísticos adubo � trilha).' Os tipos ADMITIMOS UMA FUNCIONARIA QUE SEJ4 DATt-pele toma uma coloração '

I
pele iam resolvendo a ques- divlduo em 'fàce, :..:10 .sli,bstan-' �lfJlvulgados pelo' Inetítuto mais frequen.tes ,'s,ã,o, '.' ênt,J:',e- ,i I,.óm(AFA - SATMA - EDIFICIO IPASE :::,_ 3f') ANDARbranca depois que se passa �

-

:tão na medida de suas pos-
-

a solução para se apresen- cia que se. está empregandô Riogrande�se' do -Arroz (IR ,;S':illS1CSSSSSSSSSSSSSSSSSSS$S\· ......SSsSSSSS$SSSSSSSSSSsSSSSSSiSSSi'Si, 'sibilidades. evitando-se, p-ortanto,' tOl1/a GA).tal' no dia seguinte escura
Pouco a pouco, sntretan-

e bastante grossa. Em se- surpresa desagradável. Na safra Ú 1957/5'8, cal-
to, o metodo foi c.aindo no �ui,da, pouco a pouco, ela Nota: O,s nossos qeitores cuIa-se que a soma do ar

:esque,cimento até que OIS vai se fenl:'lilhando para ,se poderão sGlic!tar._ qualquer rendamentos pagos aos pro
dermatologistas amei�éanos descamar totalrnente n(}fim conselho ·sobre o tratamento ,prietários de terrás alcan
chamaram a atenção para d'e uma semana. Para faci- da pele e cabelos ao medico; çou 710 milhões de cruzei-tuma nova formula tendo litar a des,camação _é a�on- es�e:ialista Dr. �ires. à ru.a ros, prat.icamE,l,nte õ Ylôbro tcomo principio ativá.o .fe� O((i!]J.uível aplicar um creme Mlexlco, 31 -:- RIO. de JaneI-. d'a qua-nba,

. corre,spO!ld�nte
nol. bastante oleoso ou então um· ['0, bastando enVIa'r o I?re- à safr,a d� 1953/54 (ver '. A;.

Segurrdo a
__téçl).jca__.. em:: oko,--.--�->�..��.., ,_ ' _ .s.ente. atiiige: d-e�êr;naLe-O:, -�.elll'a"'+Â'l'rMei�t ff'-j "�,;H' "

'pregal-:Ja nos Estados Unido.s
"

enderêço completo para a. de 1959). A média da des-
utiliza-se u�a soluç'ão de resposta.

'

cido feqico concentrádo ,a
noventa. por cento diluid10

I em agua l�listilada' adiciona.., Aluga-se apartamentos :e-

da de dez por .cento de gi(.: �em::.construidos, situados na

cerina. O líquido tem a co- rua Duarte Schutel, 32.

loração marron avermelha- Dois amplos qua.l'tos - living
da e é passado na peJe após coI;lU-cosinha - quarto de

que a mesma fôr limpa com brl,nho - área de serviço -

..uma solucão Idle a'lcool ·e eter" Acabamento esmerado. Tra
em parte� iguais. Para se tal' na rua Felipe SChmiJt,
usar a solução exfolIad'ora 34, sala 6, 1° andar.

Fureira. �astos.
Melcílio Medeiros.
Alves Pedrosca.
Arno Hoeflc&. Vende-se Prédio em ótimo
Maurillo Co1mbra. ponto Comercial.
"Estive presente: Milton $la ".R,ua Conselheiro Mafva, 17,

, .

?CI,t-a. .'
.. , ,. .

1 "la.;�l' ,p�li" te}.�,;f_one 2556':i=%Sj#jiSSiS,*Uil,��a:a1'$:EI��a:E'SD�:s::I�g;,

AUXILIAR' DE V E N·D E-S E
,

\

* ...
'

ESCRITÓRIO ,lJM TERRENO SITO NA
RUA PAIDRE, ROMA, com
2ú metrllls de -frente. -

Tratar P�l� te�efone 27,.$6.
-.0.-_

precisa..se de uma moça. para

serviços gerais de escritório .

Tratar à rua Emir ,Rosa, 129,

NESTA.

-FORROs

IRMAos BITENCOURT
,

.

I
( A I S B" 0"" R O ' 'OJo! f . ) s�.t

ANTIGO O'fP0SITO O ....MIAN.

Holanda pede so-

lução
HAIA, 31 (.U. P.) .:.... O 6(1-

VP.l'OO holandês pediu ao

i!mb'aixador brasileiro' em

H13 fa, sr. Joaquim de aousa
Leão, que peça'ao seu govêr
no pronta e satisfatÓr1ct ':10-

lt:ção para as dificuldaae.'l
que atravessa a fábrica de
av!ões Fokker no Brasil.
Círculos of�ciais desta ca,

pit.al disseram hoje que o go
\Témc holandês está "'séria
m,t-ntc preocupado" com os

prejuízos que os aciohista� p

crtdores da Fokker podem
sofrer.
Informou-se que a "alta·

neira atitude" de alguns �he'
fé:: da Fôrça Aérea Brasilei-,
ra, ",que tomaram a justiça.,
e.1! suas próprias mãos", :10- �lTI('::mdo intervenção na .Fok-

(kpr, provocou o pedido da

Holand� ao embaixador bra- fsileiro.
�

__(@jlJ!lJiJ
nireção de: Mll,/fON .LEIT'E DA COSTA e RUBENS COSTA

ii.Jur;isprudencia .�
,.. .:'

I
(Cont. ,da 5.a págin-�! QlJF:�ITO, A, RE�UERIMEN- ,i din'ito, visto constltuir, as·

e 2.0 do mesmo artigo, nos TO DE QUEM TENHA QUA· s)m como "está, evidente ai'

crimes em que a ação púbii- LJDADE PARA INTENTÁ- b'it.rariedade contra o IHes
ca depender. de representa· LA." (Art. 5.0, § § 4.° e :;.0). lUO recorrido, constragend':J-
ção, não poderá sem 'ela f.!)r (ra, no caso, nem os pais, o nlt' sua liberdade.
,lnkiado, e. que, '''NOS C,a,I- 1:C1I1 a tia com .quem mUL'l _ O" pais i ou :.qú\!· seja 1'\):::

MES DE ft-ÇAO ,PRiVA1;>A, .a menor, nem mesmo a pes- PQriól.yel.p�la menor, podarão
A AUTORIDADE sóMENTlJ, SÕ8. de _ quem era empregada, ter ô\i :não ter interesse em

PÚDERA PROCEDER A lN- !'(>qucl'eram a 'aber�ura do ,q'l:l.éas investigações prodsl·

I inquérito, ou-:- fizeram qua� g'll1l, para apurar-se a res-

e
-

-'. q'Lter representação
_enf .,i:ôr- 'pcn,�abi:lidade do' acusado pe-

asa " lHa ·legal cont�a �. r�ido, l� ·'p.retenso rapto, �or sedü-
.

'

não sendo, pOIS, JU to g.pro- çao ou por corrupçao, hlPÓ-
Vellde-se umá de madel-· cNlh'ne4t9 da autod{l�e p;)- tese que o caso poderia (' Jm-

c'a recem-con$truida, com J!l'Íal que :) pl'en';',:::ll. 'redar.
todos confortos: Ver;,l 'E.. e�'" tai� . condiçfff.)S, o Se não o fizerem, 'no pra-
tratar na mesma à..,rlia pl'Orrjo :inquérito pplicial 'não ZI) estipulado por lei, o cfes-
'José Maria ·da.Luz, n.�'7. p3de prosseguir, sem q1ll� sr,., til.Ó do inquérito será o J.r-

(Servidão - José Mendes) ja' ratificado por quem de l;l'vamento, sem custas,

V E N D E-S E

INDúSTRIA, AUI_BIUSTICA, '

':lt'lorianópolis, 22 de out'l
tIO de 1958.
O!.mundo Nóbreg'a, presi·

de'1te.
Be.Jisário Ramos da Costa,

Relator.
José do Patrocinio Gal10-

tti.

:-=!, PAULO, 31· (V; A.) ün,ericaaa que já fornece
.acaba de se-r fundaàa nesta Í:uotores Diesel para os caml
upital, indústria de peçâ.. Jlhõe" Dodge em várias sé

)lara automóveis, que pi e.. ries, de 6 cilindrOi e 175, lsb,
tende fabricar carburadores. �9f>, e �20 BP.
flova emprêsa tem liga�õe5 Um-a firma paulista aca.ba
ln organizações 'alem� e, de obter· financiamento :para

Rncesa, que lhe dará am· a aquisição de aquipament03
.a assistência técnica. destii;lados à produção .1('
No ramo de motores me. peçal> torneadas, tà.is .::omo

I. S. PaulQ terá aumení;ii,' p9.ráfusos, porcas e arruelas.·
c seu parque manufatu- A nova fábrica será locali-

eiro com a instalação ,de zada em,Campinas e os ea
Cva indústriá. Trata-se de tudos para a sua monta�am
hlk 'r��a; !.10c,tc':""j]it se enctlntram �OG�!A.

Adao Bernardes.
1�

.'

'Vítor Lima .

, "

tanto, os ·contratos d� ar-
I
com pagamento mediante o

'rendamento apenaj, da ter- s ístema de percentagem.
ra e d� tea-ra com a. .âgua, I (IBGE) .

--------------------��--

Em nome do Sr. Presidente 'da Associação oataríneuse
de Medicina, convoco os Srs. associados para as eleições
da Diretoria da Associação Médíca., Brasileira, que serão
I ealizadas no próximo dia 3 de Setembro.

As urnas ficarão na Séde da A.C.M., na Rua João Pino

,0, 18 __ 1.0 andar, das 14 às 20 horas.
Imediatamente após e térmi.no da votação, será realí

ada a apuração do pleito.
. Ass. Danilo F�eire Duarte
SECRETARIO-GERAL

D 'A T I L Ó G R A,f A

� ... - ..

\

,

- Tem �
.. para pronta entrega

APARELHOS, DE AR CONDIlilON�DO.
BALANÇAS "FILIZOLA".

CIRCULADORES DE AR.

CORREIAS E PNEUS "DUNLOP".

•

/

_'

CANETAS COMPACTOR

EXTINTORES DE INCENDIO ..
'.

FlOS PARA ELETRICIDAD� .

«'OGOES ECONOMICOS "WALLIG".

FILMES RAIO X "DUPONl'''.

GELADEIRAS.

MAQUl�AS SOMADORAS "BURROUGltS"

MAQUINAS REGISTRADORAS "lJURROUGHS"

MEDIDORES DE LUZ DE fi e 10 AMPERES.

MATERIAIS CIRURGlCOS.

�ArERIAL/ PARA DESENHO "KERN"

MOTORES' PARA MAQUINAS DE COSTURA

MAQUINAS DE COSTURA.

MOTORES ELETRICOS.

MOTORES MARITIMOS "PENTAli

PERdIANA,S "KIRSB"

RADIOS. I;
,

;: -�

VENTIL'ADORES.

Rua ,(oAo Pinto, esquina Saldanba MarlDbo
:'

.... roaee 1I'l8 - lua

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



leito em Florianópolis
--------------------- --

mais diretos com o referido se.,

RESULTADOS DA 12.a ZUNA1.a SECÇAO - RUA ALVES

t
Nulos 2

DE BRITO 2.1\ SECÇAO - RUA ES'rE-
Osvaldo 82 VES JUNIOR
Vitlgas 98 Osvaldo.. .. .. .. .. • . 74
Menezes 115 Vi(;gas. . . . . . . . . . . . . . 100
IV. da Rosa 11 Menezes. . . . . . . . . . . . 33
Nereu 2 V da Rosa 18
oesar 8 NEreu. . . . . . . . . . . . . . 4
Brancos :..... 2. Cesar ,

Brancos 1
Nulos 5

3 a SECÇAO - RUA ALMI-
RANTE ALVIM

Osvaldo- ..........•.• 107
Viegas 77
�enezes........ 40
V. da Rosa.......... 14
Nereu 12
oesar ;...... 2
Brancos............. 1
Nulos 5

4.a SECÇAO - RUA ALMI-
RANTE ALVIM

Osvaldo .

Viegas .

Menezes .

V. da, Rosa .

Nereu .

Ces-ar .

Brancos '.'

Nulos ,7
5.R SECÇAO - AVENIDA

MAURO RAMOS
Osvaldo............. 84
víegas '. . . . 71
Menezes 100
V. da Rosa 5
Ntreu \ :.!7
Cesar 8
Brancos 1
Nulos 4
6a SECÇAO - MAURO

Osvaldo �.�?�...... 971Viegas 50
Menezes 91
V. da Rosa 11
Nereu 9
Oesar 5
Brancos -

Nulos -............... .1:
7 a SECÇAO - AVENIDA

MAURO RAMOS
Osvaldo .

Viegas .

Menezes .

V. da Rosa; .

Nereu .

César .

J3l'1�.ncos .

K:l�oS 6
B.a SECÇAO - AVENIDA

MAURO RAMOS
Osvaldo .

Viegas .

Me]lezes .

\'. da Rosa ..

Nereu .

Oesar
'

.. : .

Brancos .

Nulos 1
o.a SECÇAO - RUA ALVES

,DE BRIW
Osvaldo ... .'....... �. �

137
Viegas ',:•.......... '. . 101)
Menezes ...........• 47
V. da Rosa.......... 18
Nereu 11
Ce!I!a,� ....••••.....•. 6
Brancos 6·
Nulos "

lo.a SECÇAO -é RUA 'FREI
CANECA

Osvaldo .. 114
Viegas 88
Menezes 9-4
V. da Rosa 11
Nfreu 14
Cesar .............• 10-
Brancos ·1
Nulos 4

4 11.a SECÇAO - ABRIGO DE
MENORES

Osvaldo............. 98
Viegas 84
Menezes ..-.......... 102·
V. da Rosa.......... 5
Nereu 16
Cesar 10
Brancos' 1
Nulos fl

12.a. SECÇAO - RUA LAU
RO LINHARES

Osvaldo: 116
v:'E:gas 111.
Menezes ;....... 80
V. da Rosa.......... lO
Nereu .'. 2
Oesar 9
Brancos 9
Nulos 2
13,a SECÇAO - ITACO

ROBI
Osvaldo .

Viegas .

Menezes .

V. da Rosa ..

Nerêu .

Oesar .

Brancos .

Nulos .

14.a SECÇAO - ITACO
ROBI

Osvaldo .

V10gas .

Menezes .

V. da Rosa .

Nereu 14
Oesar .

Brancos .

Nulos •..............
15.a - TRINDADE

Osvaldo .

Viegas .

Menezes ; .

Feira, 2 de Setembro de 1959

102
96
33
14
12

"SEMANA DA PÁTRIA
Inmemeraçêes nesta Capital

COMEMORAÇõES NESTA CAPITAL

Hoje, dia 2 de setembro, iniciando as comemorações
da "Sen:.ana da "Pátria/', nesta Capital, será desenvolvido
o ftegu�nte programa estabelecido pela respectiva Comis

são, sob a Presidência do Sr. Capitão de Fragata MURILO
BASTOS ·MARTINS, Comandante da nossa tradicional Es ..

cola dp Aprendizes Marinhell'o� e integrada por OficIais
da Marinha de Guerra, E�érctto Nacionai, Força Aérea
rasíleíra e Policia Militar.

....... OIA 2. - 4a. FEIRA

.... 19,30 HORAS - Palestra pela Rádio "GUARUJA", p�
lo Capitão Paulo Cardoso, da Polícia
.Militar do Estado.

_ 19,30 HORAS - Retretà no Corêto da Praça "15 de

Novembro", pela Banda de Música-d�
Sociedade Musical "Amôr a Arte", sob
a regência do Maestro Paulo José dos

Santos, obedecendo o seguinte pro

grama:
La PARTE

Hino da ,Independência
Dobrado Capitão Cassula.

.

Bizzarria - Pout-Pourrl
Valese lente - Adieu au Printemps
Baião Tiririca
Dobrado Antonio Leopoldo

2.a PARTE
Valsa Adelina
Samba - Se a noite é de lua
Mazurka - Pela Manhã
Valsa saudoss
Dobrado Sargento Calhau

_ 20,00 HORA,S - Sessão. Cinematográfica ao Ar ,Livre,
.

no Largo "Benjamim Constant", à

cargo do Departamento oínematosré
fico da Diretoria de -Obras Públicas.

Diàriamente êste Jornal, colaborando com os restejos
.

�memoratlvos da "Senlana da "Pátria", publicará a pro

gramação prevista para o dia.

Segundo estamos informados já algumas vitrines de

nossas Casas Comerci!l!s_estão apresentando motivos alusí

as à .grande data de nossa Independência Política, con
;{:orrendo no concurso à cargo da Associação Comercial de

Florianópolis. com prêmios da mesma Associação e das

Federações Catarinénses de Comércio e das Indústrias.

123
77
102
24
14

•

l3

121
81
83
20
12
20

84
133
79

----------------------__--.---------------

_
,DESMASCARADA TÁTICA ...

(Continuação da 1.a páginaf
tólicos desta Capital. Não obstan ;

te - mesmo depois de tornada Pú.
blica sua conversação . na qual não
quero pôr dúvida - o sr. Juracy
Batista foi severamente punido
por uma instituição social devido

à idê,ntica confusão que o mesmo

provocou em Brusque, junto ao

proletaríado, tendo, por isso, sido

destituíd.o
.. :

nhor, sabe, perfeitamente, que ês
se cidadão cái em contradições
bastante comprometedoras com o
novo t.eôr de .vida que , diz agora
professar . Aliás é oPi�o ge_
neralizada de que o sr. Juracy, em

matéria de Integralísmo, não íns,
pira muita confiança. Há sempre
esta pergunta: _ será mesmo que
o) Batista n�o é mais comunista? ...

Esta a realidade. Em todó o

caso, ·ke �ua conversão é. sincera,
uma coisa é certa: _ a de que
êle não está certo, no presente
caso.

'Senão vejamos, para exemplÍfi_
ear:

Essa formação catarinense amorte
ceu a alegria com que recebi a notícia da
vitória eleitQral de Osvaldo. Desde o pri
me ro dia de ]ançamento, ela me encon

a postos, libtrtado por completo da
aisquer injunções, nesta colu�a qu�

.

.!.

gêherosidade de Rubens de Arruda Ra
mos colocou á minha disposição no maior

jornal do Estado. Não me conformo com

o fato de haver obtido Manoel de Mene
zes 6.261 votos. Estou em que essa soma

não representou p, expressão de uni vere
dictum. Foi, para mim, uma afronta. Ati-

\ tude
.

clamorosa .. ' Gomo poderiam 6.261
eleitores, dispondo de cinco . candidatos.
igualmente dignos, assinalar, em sã cons

ciência, na cédula única realmente ini
dentificável, o veto para tão desclassifi
cado candidato? Esse resultado é cortan
te. e alarmadora p,dvertência_ aos parti
dos políticos. RaPREsaNTANTES

para quem já· teve . contatos

hS..

ti·se;·iãçiis·sõ6rê·õ'iiêítÕ�
RENATO BARBOSA . cessos infames e bárbaros de uma cam-

Consagrado, tríuntalmente, pela alían- panha publicitária sem símílar, ou pre
ça PSD-PRP, o meu velho e querido ami- cedência, homens como Aderbal Ramos
go Osvaldo Machado foi eleito, anteôn- da Silva, Osvaldo Machado e tõda li. ra

tem, Prefeito MUlJicipal de FlorIanópoüs. milia e a sociedade desta terra, no -seu

bora considere o inUrrismo o "Especí- mais belo patrimônio, e que são a diglli
co de Hunphrey's" do patriotismo, desci dade de nossos lares e o respeito ás no::;

a pe a rua..Esteves Junior, dentro da ga- sas esposas. Encontro explicação disso
rôa da; tarde neutral, em anônima e mu- tudo· no comodismo ambiente, No gôsto
da hom.enagem aI,,}: local do nascimento. pelo sensaciortallsmo escandaloso. No fal-
Por maiS que se vIve afastado da terra, so temor pelos ataques de um insano, as
eu duvido de quem, nascido aqui, possa sustando a pessoas que, pela conduta pú
querer mal a esta Ilha, - tão acolhedora blica e pelo comportamento privado, aa
e tão amiga. Defeitos? Onde não os exis- da têm a receiar. Nada se poupou. Nem

, tem? Em Santa Catarina, reivindico ape- mesmo o .elementar respeito que inspira
nas um título. E o de ser suplente do o lar austéro f' ctignissimo do Governad01.'
meu inesquecível José 'Boiteux, :tlo exer- do Estado. Iniciou-se um processo público
cício da· ternura para com esta Cidade. de arrazamento da honra alheia. Inves
Haverá, porventura, atitude mais doce· tiu..;se pela tranquilidade e pela forma-
mente emociona! do que, no convívio com· ção cristã das familias. Eu sou um pou
amigos de uma infância distante, trocar- co cético. Ceticismo originado das inj us
se impressões sôbre os netos? tiças que se tornaram, para mim, atra

vés longo sofrimento, uma linha de flu-
. tuação. Eis porque, resfriados, de um. la
do, os justos entusiasmos da vitória, e,

.

de outro, desinchadas as cabeças pelo
impacto da derrota, tudo voltará ao anti
·go estado ..A VERDADE e a RADIO JOR
NAL A VERDADE continuarão a obter
polpuda publicidade. Manoel de Menezes,
próspero e realizado, prosseguirá na so

turna industriallzação da infamia. E a

nossa gente, nfc. reagindO, rlrfi. muito da
chulice de seu estilo. Recordo-me de que,
certa manhã, debruçado á varanda de
um 60 pavimente onde móro,.vi respeita
bilissima senhora, esposa amantissima n

mãe estremasa, á esquina da Trajano
com Felipe Schmidt, olhar para os lados,
cautelosamente, e comprar do jornaleiro
um exemplar de A VERDADE, dobrado
em quatro e metido, rapidamente, na

bolsa. InadverticJi1mente, essa dama con

duzia/para o lar um pouco do lôdo qU'l
inundava a Cirlade.

Suponham,os, '. primeiramente
que o "Inform'" do partido CO�
munista, através do seu chefe,
passe um telegrama de aPôio a

determinado candidato conservador
e disso procure dar pu,blic1dade.
Com êsse escândalo, vorazmente
explorado pelos políticos das ·ou_
tras correntes, está criada a "on.

,da" e, em consequência, a divisão
do eleitorado que deverá favore_
cer ·0 que mais interessar ao Co.
munismo. -

.

Suponhamos, em segundo ·lu_
gar, que por outro lado "De
sinform" e não mais o "In
form"

... , isto é, uma instmção
interna do PC) mande, aos séus
adelltos, descarregarem a vot�ão,
vamos s�por, em Manoel de Me.
nezes ...

Estão vendo, prezados leitores,
como é o engôdo? pois bem, o sr

.Juracy Batista sabe perfeitament;
disso.

Homem definitivamente -afastado de

partiqos políticos, eu sempre deE1ejei v:er
Osvaldo no govêrno de nossa terra. Con
fesso: - um pouco de vaidade. Muito do
sentimento vindo de 10ngeJ em uma cons

tante convocaçãó de lembranças, e que
se vai entrelaçando pe!os anos afóra. A
minha geração e feliz. No campo da cul
tura,. atingiu a essas esplendidas afir
mações que são Edmundo da Lu� Pinto,
Luiz e Antôn Gallotti e Ivo de Aquino.
Na cátedra, Ferréira Lima. Na literatura, .

Othon d'Eça. No alto mundo de negóciOS
e de realizações; Acelon, Osvaldo e Gené
sio Lins. 'Na política, Celso, Joaquim.
Aderbal e Carlos Gomes.

x X x
Quero, portanto, declarar de Pú'

blico e sob minha palavra de hon_'

ra,. o seguinte: _ Se· o sr. Juracy..
Batista, _ embora particularmen.
te meu amigo _ não fôr excluíd�

Ido quadr.o partidário do PRP, de
sorte a ficar cómpletamente desli_

. gado dos, compromissos partidá.
rios, eu _ que sempre militei
nêsse mesmo partido e cuja linha·
de conduta tem sido, até aqui, um
motivo de estímuLo para todos
quantos lutam e sofrem pelo In
tegralismo - eu, repito, deixarei
as suas fileiras, Só a elas voltando
quando essa punição fôr concre.

tizada.

Encontra...se nesta capital o Sr.

Jorge cechinel chefe do Fartido

Social Democl'ático em Criciuma
e influente politico do Sul

.

do

Estàdo.
O ESTADO. deseja feliz el!�a.dà •

\
66
71
16
2
li

V. da Rosa ,.

NC1;eu .

Cesar .

Brancos ..

Nulos .............•

16.a - TRINDADE
Osvaldo ....... .. .. . 9.4
Viegas.............. 137
Ménezes 52
V. da Rosa - oi
Nereu , .. , _. ,7
Cesar 18
Brancos ...........•

Nelos .

17.a - PANTANAL
Osvaldo ; .

'Viegas .

Menezes .

V. da Rosa .

Nereu .

Cesar .

B!ancos .

Nulos ....•.... ,..... 4
"18.11 - CORREGO GRANDE
esvatdo 35..
Viegas ,. 64
Menezes

,
.. 25

V. da Rosa.......... �
Néreu 5
Cesar ',' 17
Brancos .......•....

NJlos - / .

ll.'.a - SACO GRANDE
Osvaldo .. .. .. .. .. .. 165
Viegas 57
Menezes 39
VdaRosa 3
Nel'eu 17
cesar ;....... 6
Brancos............. 3
Nulos 3.

20.a - SANTO ANTONIO DE
LISBOA (Sede)

'Osvaldo .

Viegas .

Menezes .

V. da Rosa .

Ne)'eu 8
Cesar 65
Brancos : . . 2

_ Nulos 2
21.a - SANTO ANTONIO

(Sede)
.

12
1
5

90
3'8
42
1
8
8

52
ea
14

32
37
11
5
4
3l

Reflitam os p�rtidos, as classes conser

vadoras, os políticos, o govêrno, a oposi
ção, - o PSD, a UDN, o PTB, o PRP, o

PDC, o PSP e tôdas as siglas registradas
no Tribunal Eleitoral -, sôbre isso. A so

ciedade de Florianópolis se encontra in
defesa e a prescrição da ação penal, nos
processos por abuso de liberdade de im
prensa e de rádio, é assás_ escassa. Como
eu pOderia ter exultado com a vitória dO'
meu querido Osvaldo, á qual, modesta
mente embora, úpenas com o meu voto,
mas muito sinceramente me aliei, se não
foram esses seis mil e poucos votos que
uma cÀpital civilizada, com· altos niveis
de cultura, na sua expressão de centro
universitário, canalizou para um candi·
dato 'do mais baixo estôfo moral que· se

I\lossa admitir!) ".,. , .
.

� I_.. _ -: },;};:_%%té%.%s.%;%/,%,..S%%S�·.S"'%'

,;_

(as.) OLDEMAR V. MAGALHÃES RIO, 10 (V. A.) - O "MI-
nistério da Justiça está in
formado de que se progra
mara manifestações contra a

a:.ta do custo-de-vida, as

quais começariam DO dia 7
de setembro e terminariam
eom um grande comiclo, no
dia' 10. .

Sabe-se que, de posse des
sas informações, o sr, Ar··
mando Falcão determinou ac.

, chefe de Policia que permita
a r!!alização de tôdas as ma

nifestações nos limites da
lei, mas que pondere aos res

ponsáveis que .não procurem
. 1. L. $TEINER & elA. ultrapassar êsses,llmltes, !lob

pena de proibição seVf'ra.e
_""",""IO.fir.lue ...� �nifestações ex

ct'fsivâs;

5

Alguns negociantes de carne
� açougueiros, retalhistas, mar.
chantes ou o que sejam.";'_ de_'

ram-se ontem, aqui e no Estréi.
to, ao desafãro de aumentar, por
conta própria, o préço dq que

vendem, na "ase de Cr$ '10,00
por quilo.
Aumento criminoso, sem au

torização! pior ainda:, auménto
político, po�s aos freguêses re.,

yoliados. era fornecida a cinica

informação de O AUMENTO
HAVER SIDO PERMITIDO
PELO NOVO

. PREFEITO pA
CAPITAL, SR. OSVALDO MA-
CHADOI I'

O 'de�plánte ê daqueles qUê·
exigem reação violenta, como a

de um conselho aberto ao QJfE
BRA.QUEBRA contra os que

assim criminosamente exploram
a economia popular!

X X

a
5

OPtE

78
58
14

Osvaído ..........•.•

Viegas .

Menezes .

V. da Rosa ..

Nereu .

cesar .

Brancos· .

Nulos .

(Conttsma)

BUI�I·PH� ,

x
Enquanto isso, no Mereàdo,

alguns colegas dos altistas· aqui
e no Estreito se lamenta.vam

.

ha.ver perdidO grossas importân
das, em apostas na vitória de

candidatos derrotados. Isso in_

dica, à evidência,· que o ne�_
cio é bom, pois dá dinheÍl'o .p�ara
ser perdido em J8go!

O que não é justo é que o

povo pll,gue, com aumentos cri.

minosos, o dinheiro pôsto ,.1óra
em apostas!

Caso de polícia?· Não! Caso
ser�a até de a políçia sair fora,

para que a Justiça... _

Bem! Ainda desta vêz, pare_

ce, as autoridades coibiram.o

abuso.

Mas a paciência do povo está
.

no fim! Cuidem.se QS explor.,._
dores!

�ORGE CECHINEl

entre nós.

Comícios contra
alta

Resultados do interior

Além dos já divulgados, são conhecidos
mais os seguintes: ..

SIDEROPOLIS

,4

MANOEL MINELVINA GARCIA _

P·S.D.-P.T,B. _ .. �: ..... , ...

RAULINO CESA _. U.D.N. _
1.465
1.338

RIO NEGRINHO

NIVALDO' . SIMÕES OLIVEIRA
_IU.D.N. - , 1 ••••

HERBERTO TURECK -__ P.T.B.
P�S·.D.

1.343

1'148
... _ .

ITAPIRANGA

AFONSO SCHWENGBER --P.S.D.-
U.D.N. - 'i •• 1.8'69.,
LUDGERO WIGGERS - P.R.P 1.728

NOTA: Os votos do candidato do P.R.P.

são. nulos, por falta de registro, havendo re
.

curso no T;R.E;.

GUARAMIRIM

PAULINO JOÃO DE BEN - U.D.N·
.

ARNOLDO BYLAARD - P.S.D.
2.302
2.292

PALMITOS

0T',r0 TR_ENNEPOHL - P.S.D ..
MIGUEL A. RIGON - U.D.N�

2.027
1.038

·�SEA�A

CLAYTON WESGRAU _. P.S.D. 1.706
DOMINGOS REBELATO -- ·U.D.N. 1.?72

- X X X

Sabe-se que, emXaxim, venceu o. candi
dato Osmar Comte, dá U.D.N ..

E os resultados de Piratuba ainda estão

sendo aguardados.
X X X

Faltando êsse resultado, de Capínzal e
atendendo-se a que em Itapiranga e Armazém'
o pleitose processou com apenas um candida- ,

to - do P.S.D., naquele e da U.D.N. nêste úl

timo, nos 21 demais municípios a oposição
venceu em 11 e o govêrno em 10.

. "
AO SI\ Ibanor Peréira Junior - cuja nome saiu

truneado pai'a Pereijon, em nossàs colunas - o jor
nclllata Jaime Arruda. Ramos. a propósito da eleiçãl)
de Lebon Regis, fez pela GAZETA, a seguinte inti

m?ção:
'

"�aço-lhe uma prpposta: se o candidat�

da U.D.N., em Lebon Regis, na eleiçãov de 30

deste mês, não der uma sapecada no candi

dato do P.S.D. .por tnais de 70% da votação
total publiCO o retrato do sr. Pereijon na

minha coluna na imprensa em que escr�vo,

dizendo que o sr. Pereijon não é menti!'1l8o,
nem ridiculo, nem nad,a.

'

. Dados que ofereço ao sr, Pereijon são os

seguintes:
...

,
�.

Candidato da U.D.N. - 70% da votação
total do 'município;

Candidato do P.S.D. - 30% da votaçio
total do municipio."

Os resultados do pleito, para a prefeitura, ém tôt'

no dos quaiS girava a ,proposta - que se reter.:! a

can.riidato, no singular, da U.D.N. e candidato, tam:'

Mm no singular, do P.S.D. - foram os seguintes:
Ovídio Gomes (U.D.N.) 680

Osmar Correa (P.S.D.) .} 520

Mostram es.ses ��meros que o candidato udeDilsta

não levou mais de 70% da votação, mas um pouco me

nos d,e 570/0.' E o do P.S.D., não obteve menos de 30%.

po:qué alcançou mais de 43%. _

Provou o sr. Pereira Junior que não é mentlr03:>, ./

nem ridículo, nem nada!
�

E ainda tem direito de sair .no retrato ...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


